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Os Ianques [si tado Gases Asfintes LONDRES, 17 (INS) — A agência noticiosa "Nova China" declarou que as for-

ças americanas na Coréia utilizaram projetis com gazes venenosos quando do bom-
bardeio das posições populares ao longo do rio Han.

FICHAS DE BRASUEIROS
PARA 0 I '" __,
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Impressa em Washington e fornecida á polícia nativa a fórmula para
ser preenchida e devolvida aos arquivos da gestapo americana

MEDIDA PREPARATÓRIA PARA A INSTAURAÇÃO DO TERROR FASCJ. STA NO PAÍS, CONFORME O TEMA-
RIO DA CONFERÊNCIA DE WASHINT ON

Documento infame que ofende a soberania nacional e os brios patrioncos ae nosso povo
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TEMOS mostrado em di-

versas ocasiões que o F.
BJ, — a polícia secreta nor-
te-americana — tem poderes
extra-territoriais no Brasil,
controla efetivamente a poli-
_ra natipa e estende por to
do o pBrts as suas garras, es-
tabelecendo uma feroz vigi-
lancia sobre os cidadãos bra-
süeiros.

Denunciamos, por exemplo,
a presença do «G-men» Rolf
Larson à frente da polícia po-
litica do Rio; esse gangster,
desmascarado, voltou aos Es-
tados Unidos, mas foi substi-
tuido por outro. Em S. Paulo,
Quem manda na polícia é o
americano John Hübner, que
inclusive -dirige espancamen-
tos de brasileiros. Esses e ou-
tros casos comprovam a ati-
vidade da sinistra Gestapo de
Truman. Entretanto, muitos
ainda se recusavam a acredi-
tar nessa evidência.
;? A PROVA DECISIVA

Hoje apresentamos a pro-1

como uma super-.policia, in-
filtrando-se em todos os Es-
tados e municipios, isto é, com
a cumplicidade não somente
do governo federal, mas das
autoridades estaduais e locais.
Essa norma especial para a
policia ianque, iniciada sob o
governo de Dutra, mantém-se
agora com Getulio Vargas.

O sensacional «íac simile»
que estampamos é uma do-
cumentação irrespondível, re-

velando que o acordo inter-
policial concluído sob. o go-
vêrno de Dutra, após um en-

contro de delegados de policia
que os ianques convocaram

(Conclui na b,f pág.)
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NAS GARRAS DE UM MONOPÓLIO
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EM CIMA — «Fac-simile» da

íicha fornecida pelo F.B.I. aos
 policiais nativos ———

EMPRESA Independência

.„,„ ..,  está, atualmente, mono-
V* espetacular de que o F.B.I. | - 

u & t de oni.
norte-americano age no Brasil jju"**»"" * .

O CASO DO MARANHÃC

Nova greve em perspectiva
Recusam-se os trabalhadores de S. Luiz a rece-
ber apenas metade dos salários — Traição dos

politiqueiros 
"oposicionistas"

S. 
LUIZ, 17 — (Especial) —

As industrias locais, recu-
sando-se a pagar os salários
correspondentes aos dias daJ. defesa dos trabalhadores.

greve procuraram induzir os
trabalhadores a aceitar apenas
cinqüenta por cento. A colida-
çâo das chamadas «oposi-
ções", que utilizou o descon-
tentamento das massas con-

tra a permanência do sr. Eu-
gênio Gomes no governo, não
tomou nenhuma atitude em

O proletariado manifesta-

se decidido a deflagrar nova

greve com o fim de receber o

pagamento integral dos sala-
rios.

bus para toda a zona de Vila
Izabel e Lins de Vasconcelos,
E' a única empresa de ônibus
que possue linhas para essses
bairros. Constituiu-se esse mo-
nopolio, absorvendo as linhas
S4 e 85 da Viação Popular.

Agora, as linhas existentes
são as seguintes: 104, Lebion
Praça Barão de Drumond; 106,
Lins-Urca, anteriormente 84,
da Popular e 85, „Santa Rita-
Lins, linha que era explorada
também pela empresa Popu-
lar. Tendo exclusividade das
linhas para esses bairros, a
companhia Independência
manobra no sentido de au-
mentar os preços, pois os pas-
sageiros não têm mesmo ou-
tro meio de condução, a não
ser o micro-onibus, que tam-
bem são explorados por acio-
nistas daquela empresa de
ônibus.

O 104 DESAPARECE
Até bem pouco tempo a li-

nha 104 era explorada
(Conclui mrt* pág.)

-.¦.-.-.-.',¦:• ¦?,"?—¦-¦--¦ ¦¦..-?*.:-. ¦.*,•.',',v,:.¦¦.-.. ..'-.-.-.\v."."'„-.v.y '¦:¦¦¦¦¦ ¦•..¦¦¦. .¦.¦.¦.¦.¦¦¦¦:.¦¦¦-¦ .-.-.¦. .¦.¦...¦ - ¦.¦ ¦ .-¦¦-¦ ¦• ¦-¦.¦.*.¦.¦.¦.¦¦;¦. v.-.\¦.-.-.¦

ifíiisíSíííS^ÍSf^-ííiííí1?^ ¦

*

<u7-Stti*-£4dtSã'•)?#í£_^s»mTa^(vvÁí> 
'' ,,...-.-.¦ 

i 
¦- 

--¦yyyyyy ¦:¦¦:¦-. ijy;;y::::v:víí:5:. ,¦.!¦'::;:?;¦:¦: vi vyvyfeííyííííff ^yyy-Xyyfyfyyyyyyy^ -sí- ¦•'¦¦¦

¦ ¦ '¦ '¦'&'¦ •'¦''¦¦:¦'•'¦' ¦'-''¦¦'¦¦'¦'•¦'.•^ ¦¦*' ls.y , 'j'*\'- ,

com -o-m«*sm, ' . w*$*?^£SPrSs^?' V" ' <>*«~-~ ^^

I' r...  

AO LADO — Outra face da
mesma ficha, com o lugar para
as impressões. Observe-se que
deste lado, que os fichados são
forçados a ver, não contêm ne-

nhum areferencia ao F.B.I.

IMPUNE 0 CRIME DA U. DOS 0. DE JESUS
Forças influentes esíão tentando abafar o escân dalo e arquivar o processo contra as mulheres

que puzeram uma órfã em cár cere privado e a seviciaram
¦ •--   ..-.-- . .-:.-   iaide Saturnino, Orlanda Sa-

turnino, Jesuina Moreira, Cio-
tilde Moreira, Elisa Moreira e

re-
APESAR 

da grande
percussão que teve a di-

ligência policial no orfanato
União das Operárias de Jesus,
onde foi encontrada em cárce-
re privado uma pobre menina
de 15 anos, Regina- fíelena de
Lima, poderosas influências se
mobilizaram desde logo para
abafar o escândalo e -deixar
na impunidade as pessoas res-
ponsãveis pelos odiosos crimes,
que as autoridades do 3.' dis-
trito autuaram em flagrante.
Pretendem arquivar o proces-
so instaurado.

AGRAVANTE

Não satisfeitas com isso, e
animadas pelo apoio recebido
especialmente do alto clero, as
indigitadas criminosas organi-
zaram um serviço de propa-
ganda com que visam não só-
mente inocentar-se, mas ainda
lazer-se passar por vitimas,
acusando a imprensa e o pró-
prio 'delegado Potier de atua-
ção leviana e sensaciohalista».
Uma das peças redigidas pelo
serviço de publicidade das cri-
minosas diretoras da União das
Operárias de Jesus, constitui,

IMPORTAÇÃO DE BORRACHA SINTÉTICA
PARA LIQÜIDAR 0 PRODUTO NACIONAL
ACHA-SE NO RIO UM MAIOR AL DA GOOD YEAR QUE VEIU DIRIGIR A BATALHA CONTRA OS SERIN-

GAIS DA AMAZÔNIA
rUDO COM O APOIO DO GOVERNO — JÁ FOI AUTORIZADA' A IMPORTAÇÃO

_ ii mi i ii ihii-ii iii "-¦ ' '" '"' "IMM ' ' ' • T^STÁ convocada para a pro- da lei 86 de 8 de setembro de
m ¦- - "

CAPOTOU O AUTOMÓVEL — Correndo a grande velocidade
pela estrada que segue paralela a estação de Ancliieta, capotou
espetacularmente o auto de praça chapa 5|10|3á, projetandojse a
uma altura de três metros sobre o leito da via férrea. O motorista
«lo veículo sinistrato, que sofreu ferimentos sem maior gravidade,
Vitorino da Silveira, alegou que o desastre fora provocado por
um caminhão que passando,à sua frente, o «fechara». Iso chche

acima o carro de rodas para o st, na posição eni que caiu.

__ xima segunda feira, no ga
binete do ministro da Agricul-
tura, uma reunião dos industri-
ais de artefatos de borracha do
Rio e de São Paulo. Nessa reu-
nião, organizada pelo sr. Gas-
sio Fonseca, vice-presidente da
Comissão Executiva da Defesa
da Borracha, os trustes encabe-
çados pela Goodyear, a Pirelli
e a Firestone esperam jogar
uma cartada decisiva contra os
interesses do Brasil. Para a nova
«batalha da borracha» dirigida
pelos imperialistas americanos,
agora não apenas contra os tra-
balhadores, í mas também con-
tra a produção nacional, veio
especialmente ao nosso país o
magnata da Goodyear Tire &
Rubber Export Company, sedia-
da em Akrtm, nos Estados Uni-
dos. É o gringo D.M. Hastings,
gerente ali da Divisão do He-
misferio Ocidental.

1947. Essa lei foi obtida pelos
seringalistas que, após a cassa-
ção dos Acordos de Washington,
desejavam continuar mantendo
o elevado preço de 18 cruzeiros
para o quilo até 1050. Essa ba-
se, na época, era muito superior
à cotação do mercado interna-
cional, de modo que ainda os se-
ringalistas conseguiram que o
governo determinasse que toda a
produção seria adquirida pe-
lo Banco dó' Crédito da Borra-
cha. Sem isto òs> latifundiários
não teriam o escoamento da
produção. N

O Banco recebeu ordem então
de fazer os negócios para o- que
ficaram reservados 150 milhões
de cruzeiros. Começou aí a for-
inação de grandes estoques, pois
o Banco não encontrava compra-
dores. As indústrias paulistas,
principalmente os trustes no-
meados, reclamavam contra os
preços e só adquiriam uma
quantidade insignificante.

blema da borracha: os exceden-
tes de produção em face do con-
sumo industrial do país. Essa

(Conclui na Jf.' pág.)

como verá o leitor, um agra-
vante do crime, que assume
assim a forma de verdadeiro
delito continuado. Trata-se de
uma carta circular evidente-
mente redigida não por meno-
res, com o baixo grau de en-
sino que aquela organização
faculta e sem o conhecimento
da vida exterior, mas pela pró-
pria direção da bastilha me-
dieval da praia de Botafogo
No entanto, em vez dé assinar
sua mal alinhavada defesa, a
direção responsável por uma
serie de culpas graves incide
noutra não menos odiosa: abu-
sa da situação de terror em
que vivem as meninas ali in-
ternádas, para fazer algumas
delas subscrever insinuações
perversas à companheirinha se-
viciada e presa ilegalmente^ ao
lado de louvores ridículos —
sobretudo quando se vê que são
autp-elogios minutados de pia-
no — às mulheres de mentali-
dade retrógrada e sentimentos
embotados que infligiram tão
desumanos castigos a Regina
Helena e a outras educandas.
Será fácil provar em juizo
que as signatárias desse, re-
nem podiam ter sido suas au-
pugnante documento não são
toras,

**# CONFISSÃO

A circular da União, dirigi-
da a vários jornais que noti-
Ciaram a diligência do delega-

I do Potier, e assinada por Ade-
| lia Santos Barreto, Maria Ade-

Maria Pessoa, contém a con-
fisão do regime de prisão •
castigos físicos ali imperante.
«Como educandas e filhas de
um lar cristão, onde não nos
falta nada, nem o castigo saiu-
tar». Assim são apresentadas
as sete signatárias. O que a
circular considera «castigo sa-
lutar» é a prisão numa cela
sem ar e sem luz, coberta de
folhas de zinco e servida ape-
nas por pequena janela gra-
deada, através da qual as vi-
timas podiam se comunicar
apenas com suas carcereiras,
que as humilhavam e escarne-
ciam impiedosamente.
*!!!* OUTRO CASC

O caso de Regina Helena nà^
é o único, segundo a denúncia

(Conclui na 4a pag.)mge

Violências Ufleno-Fascistas
Contra os Operários Alagoais
Arnon de Melo fecha jornais e prende irabalhadores — Terror policial
nas concentrações operárias — Proisstos dos iecelões, sapateiros e ira-

balhadores na construção civil
MACEIÓ', (Especial para a

«Imprensa Popular») — Rom-
pondo o cerco da policia, os

A VIGÊNCIA DA LEI 86
Não é por acaso que a cam-

panha da falta da borracha nas-1 OS EXCEDENTES , „-._ .,
ce .quando termina a vigência ^ Nasceu daí o mais sério pro-1 .circular p .quarto numero do

\ '

t operários alagoanos fizeram
d- I circular o auarto numero do

«jornal popular «Voz do Povo»,
que está sendo vitima de fu-
riosas perseguições por parte
do governo nazi-ianque-ude-
nista do sr. Arnon de Melo.

Ap«sar das numerosas pri-
soes realizadas na semana
passada, e do verdadeiro blo-
queio em que'se encontra a

(Conclui na *.? vá9'>
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Depois da Conferência,
os Ocupantes

TMPJRENSA POPULAR
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Exposição do Crime"Made In U.S.A.n
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Id Jiífiirisi

Vargas fai> aquela fliirmr " <-'i
stiá Merisaífemi séú' e8c'ríb'â
oficioso, o «colunista» Wâifief
révélá com todas" ris íétraã èstà
infâmia, em torri de grãride rê-
Eôsijõ:

«No próximo dia 2 dé abril
deverá chegar ao Brasil ürrt
grupo dé " honfrfis Jé .hégócífl
dós ÈV dos Unidos. São todos
membros dá Câmara dé Comer-
cio dé Detroit... O.objp';vó ¦ '•
sua visita ao Bi-ásií, ôír'- pi-:-
sárfio oito dias, é 6 dé estudar
nossas póssibip ..Icí dé ísfirior'-
ção de investimentos p: idos

I Coisasí]
Cidade

i TEVE itliiá receneãO ed- $

. Descnganado, o ho- S 'e
n que aproveita os úl- J[ ™
os dias dessa vida pré- í es:

TEVE iiliid recepção ed-
rinhosa o Dr. Napoleão
Laitrcano e não será exa-
gero dizer que ü cidade in-
teira participa de seudra
ma. Descnganado, o ho-
vi em
tini o
agôniea numa campanha
movida pelo desejo de bc-
neficiar os cancerosos sem
recursos é um dos muitos
milhares de brasileiros pos-tos diante do fim ale dijam
irremediável dentro de
liòsstis condições.

Por seiis. titulos e pela
generosidade de seu propó-èito, lotjróii o Dr. Laurcd-
tio um êxito formidável
desde o inicio de sua mis-

são. As circunstâncias res-
pondem ao enorme sacrifi-
cio com uma compensação
pessoal imediâtâi Vive êle
intensamente e assim dilui
o sofrimento individual nasolidariedade dc milhões de
pessoas emoolohadas. OU-' tro forte bdlsdtno lhe o/e-fêcoá donüicçào de estar aServiço de uma cãitsa ihe-
ritória..

Ouvindo-o pelo rádio,
lendo suas declarações, fa-miliarizado já com o seu
retrato, que os jornais e as
revistas dedicadas ao sen-

sacionatismo estampum nas
mdls variadas situações,
quase sempre ao lado da
dedicada esposa e enfer-
meira, D. Marciua, é a essa 4mulher que se dirige pri-meiro o nosso pensamento.Dentro do ambiente emcer
ba<lo pela espetacular pu-bllcidadc, êiíã- dôr assume
proporções imensuráveis
para o comum da sensibi-
lidado humana. Suportar
com dignidade, c a mõdés-tia de seu porte, com aque-le semblante só na aparên-cia resignado e tranqüilo,

a tortura moral que vainum crescendo de minuto aminuto, ó nltrapasa* os li-mites da resistência.
Depois do D. Marcina,vêm à nossa lembrança osmilhares de infelizes emcuja casa repercute a cam-

panha de finalidade tão no-bre, mas que apresentaesse outro lado apreciável.
A dramaticídade da morte
a passos contados e da dôr
sem remédio, sobretudo
para os enfermos pobres,sem recursos sedativos, cs-
tão desgarrando a estas ho-
ras milhares e milhares decorações, arrastando ao de-
sespero aqueles lares ainda
batidos pela luz tênue de
esperanças e vagas ilusões.

Campanha cm beneficio
dos cancerosos... Terrível
esse beneficio. E desgra-
çado regime social o que,por sua incúria, por causado quadro deplorável ex-
presso nos 10 leitos desti-nados a todos os doentesde câncer no Brasil, exigeuma campanha como a doDr Laureano, antes detudo libelo acusatório, e es-nmula tamanho espalhafa-to, nesse trágico esvurmar
moratma ° S°frÍme"tos

iifrlériértfffls'».- AVâiítüidtí 6's' í.:-
friéris érri métaí «óri té( a btíâ
medida dãí frustes' ê âétis' la-
caífls', Waínêí, aeréRéétítá tjüé
'<Pssé fcrvipVi dé 4S htífriéfis f?:
tfrpsetltri,- prtr sitaS «HiMii: jjés-
sriais, séü érrifiíeéfidirtíériífl; Ml
ílgaçOéSj ãpflxlrfirtdrthiéríté ti
s»ma nstrM/irnicá dé três' bi-
íhõés dé dóJáfés';

O éfitrértsíftd ' Hm\ dé Qè-
tulifl .ácfêseéfiii cjüè os 45 éóf
vós dé WáÜ tiréét < ivV-.rriíá.f
cjüê Somente ÍJ-stüíafôó' ifWstlr
ácfüi séüá êôpitai' áÃsfléiãdí-s-;ofri cáflitfliá leeafS?/ È 6 rji;í>'
diz fütfffH étf suíi Méric. jérri
!ió' Córigrésso;

£2rá prro!so m "io- 
7—ova (':

"Ue na Conferência dc Washin. •
ton o traidor João Nevr 1 v:r
assinar de cruz o qv.2 os norte-
americanos já hoij imptlSprarh¦¦'crtivi de conversações n':'atf
raia fiôtri o gr^-'í""ó Virgas?

Não ê t<t' acaso. qú> a im-
prensa 

"'assalariada 
d5 Chalriü-;

brififid dá úmà infot*>ií" -0 ^íyrívo
esta d.; viidft dé 45 mng.aataS

PEQUIM, março — (Corres-
pondencia especial) — Quemvisitar ã exposição do Pâíã-
cio Imprifiâi de Pequim sairfl
de lâ rJfa/tindamenté dôriric?.-
cedor dâá rfianobrás irfiiJêí-ia-
listas dós" Ianques na éfüha.

Antes tlé descrever ã êüpo-
slção, dà^ftíos algurriãs' ¦ei-
fras esclâréfbèdoras.

Mais dê èO.000 espiéés' ãserviço dos americanos, íàíên-
do parte de uma verdadeira
rede militar" de espidriãgèm,
foram p^stfs, durahtcí ti toe-
ríodo de W de janeiro dé i§49
a 1.' de janeiro dé Í&50.

Füfám dòscoberlòs 2.060
emissoras clandestinas cuja
maioria tinha a marca «rha-
dê ih Ü.SiA.* (iféítô riòfe tósfá-
dos Unidos) 'e , às vezes, «ma-
de in Britaln» (feito naGra-Bretariiia); âtíÓ.ÒOt) 6drgàs'
de explosivos e delonadores
mareados «rriadéi Ifi ÜSiÂi* ê9.000 documentos e ordens
vindas da América via Tai-wan (Formosa) o Hong Kong.

Se às vezes as armas sã6de fabricação aparentemente

tri/stòS /••¦> ;ii;íi:cipifi • décios
abri). f^abpridfl-Sé qué ã Cótife
rência dé Washihíftón r.n inítúgü-

á 26 de marco, é cíaro flueisê§ industriais é banqueiros
marám o bote com á éértézà

plena dé ãbocatíhar a presa.NSÕ há duvida, também, qúé Süft
viagem ao firasii foi programa-da depois' dé se assegurarem a
posse dé tudo quanto éjíiglsm,
ísséS flrraflctífitéS internacionais
vêm oeüpSr õ qtié já JhéS foi
cedido dé friáé beijada póf V«r-
gas é João NevéS.- A Cofiféren-
fia dé Wasiiiiigtort vai apénrts
formalizar a venda da sobéra-
nia nacional;

Traduzindo com grande pre^cisão o pénsíimertto dé seus pa-trões iânqüéâ, no dia seguinte
à divulgação da mensagem déVargas e do anúnélo da vindados colonizadores ianques, ó es-criba Augusto Frederico Soh-midt diz no «Correio da Manhã»:
«Está é a hora propícia, porquêe a héía da guerra».

Mas o povo brasileiro seguracom firmesa cada vez maior emsuas mãos a causa da paz e daindependência nacional, Não sedeixará arrastar à guerra imun-da contra a Coréia ou éontra àUnião Soviética e as Democra-cias Populares. E saberá defende
até* o fim a Soberania nacionalContra a invasão é o domíniodos magnatas de Detrolt c seusvassalos.

TfiAÍÍSFÊHiÕÕ Ó
fid-Uiê

Èieríicé avisa átís sélis
eleitores qtié ç pic-itie" da
Barra dá fíjílea, cjtie dèvé-
ria ser reailifadò hoje,- foi
transferido pata d pfüitihicj
domingo, dia 22, rití rirSs
iticj Icicái. Ò niotive da
transferência foi a rhüiéz
cios cabos eleitorais da can
didata de «Novos fiurhos»
á Bainha dá imprériSa Pd-
pülár, qtié dormiram fia
distribuição dos Convites.

AJUDA A
IMPRENSA

POPULAR
Recebemos de üm-«trabalha-

dor da Companhia de Nave-
gação Costeira, a importan-
cia de cr$ 231,00, como ajuda
a este jornal.

O dinheiro foi coletado por
tima comissão permanente de
ajuda à Impresa Popular cri-
adft pelos funcionários e ope-
rários daquela empresa.

anônima, este anonimato nãoresiste a um acurado exame.
Pdr mp.is qü§ 0§ espiões pe-cjâm armas Sérri rHârcas, os
Véhdedores d§ éârihêés não re-
§is'tem à tentaçáfl ê gravam
|ê/tipre sua márfiâj fiois des-
rà forma, todos ÒS bandidos
dd njundo saberáô (jüè podem
& ^unicar jjflf ifltêffriédio dosMados UnidSsV

Üma orgariízácjàcj dé espio-
nâgem da provifiéiâ de Khu-rf«Si tinha Metralhadoras
«rfiâde in USA».

Em Mukden, M preso umHomem chaftiado Oêfi-tsé; tra-lâvâ-se de iiffi arflêfíeáno, en-viado pelo centro de espiona-
gem.- IJsãvk este nome éhl-«es. fíriHá tim -ctirripiiéê la^
ponês, Sassaki, e era ajudado
por outros" bandidos, tístes sévifarh ifHpõgêifjiiitàdes dé fié--
nrar para quem trabalhavam.
Tiíihârf) dlia§ éfrii'§s'6ráá «rriá-
de In USA», um código cifra-dò e 14 lingotes dé oüffl ftif-necidos nelo corpo americano
dé ligáead.

Foi então descoberto o es-
qiiema dà rede de ésbioriagmnmerioána tia Mandohiirla. Odentro' era Mukden. Sasaaki
tinha enviado relatórios Só-bre ãs condições existentes nocrifriírcio é ná Industria daref-laj dô ndfdéâté da Mâfi--doliüMa, sóbré d ffafégô da jj;nhá feffdviáfla ííháríjin^ia-
ve^iéhsií. m ÍI|á á Man--dchilílâ à ÜRSs.

Ddcuffientos pfováfri que to-das as ordens e o plano detrabalho da organização eramdados1 pêlo serviço dé éspid^na^èrri afriêrlcafiti.
Quando 0 vioe-éorisüi doaEStâdôs Ühidos em Sin Téhiãri,Détigias MaciKifmâh, fugiu,deixou inúmeras .Provas deSua cumplicidade;'aparelhos

de radio (transmissores), di«hafnJte, manzêrs, cartuchos,
capacetes e baterias elétriéas,iudo «made in USA».

Numa das vitrines da ex-
posição dó Palácio Imperial

de Pequim, se vê uma pequenabbblfia fle indução e um parde lüVa§ dê pele dè gamo, com
fios dé eeijfé finíssimo na par-te ifltêffia. fístâ é perfeitamen-
te iSOJâda. d bandido colocava
as {jllhàs êiétficas num do§
bolSdi db cãSâdüj ligava as pi^'lhâS éôm ã BdiJina de IndU^
çãdi lini fie' §fâ ífltroduzido nás"
màhgâS e ligada às luvas. AS-
sim jlrêbafádfl. ia procurar ã
peSSfJâ de qiiêm desejava âr--
rariéaf ihfoffflàeSes; sob quâi-
quê! fifétejttfl lheíapertava fl]mãd desaetífdahdo a vitima
com a cWre-Hte elétrica trátifi--
mitidã jSêia luva. A vitifflâ
inerme era então transpofta-
da para um lbcal secreto oridea teftüfavam àíê tjüe desse
as informações desejadas pèIo espião. Dessa forma os
agérites dé fftimafi agiam na
sombra. Percorrendo'as salas
da exposição, vêem-se revolve-<'es etjffl síif<tíciadõi-es esfiédiãiséâfiPtas^Htitéifd-fevmvfeg, ií
ouidos envenenados, foguetinsriistolas de sinalização,- anare-
lhos capazes de tirar fotogra-
fiâS até põf iim btiraco dé fé-chatiufa e mácjUifias infettiais(bombas Cf>muris e bombas-
fêlógiõ) êtc. Tiidó ísfo foi fa-Bfieado nos Estados unidos eexportado para a China, narâagentes e espiões Ianques.

Ò fcéritrô de espionagem agiada seguinte forma. Ê'm eeftaóéâSÍfío tis éF/íiõéS não fpéêbe--^am detetmííiada miafitia pw^metida nor seus patrões ameri-mnos Pefgtmtafam ao eenífóJde Taiwan (Formosa) quai erao motivo pelo qual o dinheironfló tifiha sido enviado. ítéS-Ponderam d.Wé se arranjassem
edmo pudessem. ÔS bandidos
éntfio passaram a ra;>tar cri-

Ianque na Coéí
«MiiiJ !?. ,°-a t,eleSfama18 <I»o o avanço americano foi
S 

° "L*0 dc fh«fl|tf0n W m«ío íle fortes íJmíIateliês chiaeaés e íidíté-córeânos, Ao rrtéSmo tempo surgemespeeulaçúés „(|e mais üma téz déHotam o fracasso io-Zmaado amerléflH„. Mafl Arthifr, m.i ocupou Seul já fala«rh abanderUNa, «na gilérífl dé ma«0br»( Se es «hineses áZfltíTi 
ffi! <*?ir«'fà»«^»- AíOnséihou Jor isso 0|ft

fê a_ futura «fleataíao estratégiéa, reeiámá da oxu umadòcisao «mianto aos olijétivos na Coréia »Evidentemente Mac Arthur conhece'o objetivo funda
lormaçao em HSSeJè agressão à Chiiia é à UfliÍfl Setié. i

Mt,7i Rt • Pfl,a Q^i através flé Slifl dncil fHhih,.;a » 5
M o 

^llfSf,c em nmim aS a Sais m ifiMj o bombardeio âereò da Mamieluirla,
tárii desLa'!fV0Lfat?«ÍMdia- Mflfi f m^mmm a his-
Mau • i/1 a »trarcm^ i«»«iéras «oatradiçoe,

H«íí ff«?, 
° 

W& W* *eiUns se ií,í!"«tí Pata ü «enctirtaméiilcj
ÍmSt?Jâfl V?*Mir ÚecMá> Cürtl'««¦ fanfarrónl
SSBSÍ™m-Sl!l fnS6lSta' l,ma ^iie|ira A* extermínio Sema Wupaca.fl.de oíiltof novas pesíé/ies*, ' 
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Hitilf cm batalha,decisivas comd aa de Mascou e Síal «grade, fim 1S

esquecer neiiHlim^deSéiis pequenos detalhes, tudo era nre í

"oft e ccmUniiar a é«3 rTi 
r RU,,"ffp»«'<». cruzar o

Coréia, Terminara em daS« mtíTUm& a t"*™ rtn
m em recusar m m»2! h 

,n™»?™> caso persi.,-
raí», oficiais í smSSSait VB*\ ^ ^rf",e "" ^rtp-

Mas perderam a truerrn o tJ«™ r Vri!)cm "am bons,
cibilldade permanica N« Íw7 acnss? rio mito da in™'
gados, fle Sfa™8a SiSííS nt 

°S america»0« "'rão esma-
guerra njiista ^cúSS PJn"c Re,,s *»W"d«a.JulWm^
«eira form. 1 f' 

<<C"mi,nndo o dever n, frente de uma 12
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Clinica Médica — Espe
cíalidadcj tuberculose t
. doenças pulmonares .

pneumotórax artificial
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho,
206 ~ Telefone, 5763 -

(Sâo Gonçalo)

i

Afim de submeter-se «a
Um exame clinico aprofun-
dado», o sr. Attlee vai ser
internado imediatamente
num hospital de Londres,

Fechem as janelas!'— en-
sina a experiência de Ja-
mes Forrestal.

E o general Mac Arthur
aconselha Singmcn Ri a nâo
erltrar em Seul, que, a seu
ver, talvez tenha de ser
abandonada pelos ameriea-
nos.

Talvês? Deixe de modes-
tia, general.

«Não podemos ficar alhei-
os a esta luta" — escreve
o sr. Augusto Frederico Sch-
midt sobre a guerra na Co-
rela, onde diz que «jovens
felizes estão perdendo a vi-
da heroicamente".

- ¦¦- -ÜTSSSS ' "' ' ' 
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Ele, infeliz, vai para Wa-
shington. Voltará mais ch-aio
de dólares. Que desgraçado!

— * ;
No concerto do maestro

Camargo Guctnleri, sexta-
feira, no Teatro Municipal,
o sr. Mendes de Morais le-
vantou-ce e deixou a sala
de cara aborrecida quando
o programa anunciava um
concerto para piano e or-
questra do compositor so-
viético Chostakovitch, o
cantor da epopéia de Sta-
lingrade.

Era demais para o herói
da batalha das favelas.

O novo governdor nome
ado para o Maranhão, Ce
sar Aboud, é sócio- do indüS'
trial de tecidos Sebastião
Acher, do grupo do Vltori-
ho, que assim continua
dando as cartas.

Foi essa a participação
de Vargas.

' # —•
Informa Jacintinho de

Thormes que no jantar ote-
recido pelo sr. Antônio Ga-
lotti «comeu-se admirável-
mente e bebeu-se champa-
nhota em boa forma".

Diz ainda Jacintinho que
nâo se falou em política,
apesar da presença de Pe-
reira Lira, Schmidt, San
tiago Dantas e Roberto Ma
rinho.

Naturalmente falaram
em cavalos.

andas, exigindo resfcâte. âe o jdinheiro não era enviado pa- |ra o local indicado é na hora !
marcada, os miseráveis as as-sasslhávam, Fotografias hrtr-ríveis eram entflo enviadas
para es pais; pode-se ver num
painel várias dessas fotos euma caria do centro de Tai-wan felicitando os «colegas»
pelas suas façanhas.

Outra vitrine apresenta ai-
gemas descobertas no centrode espionagem de Chung
King. Têm uma inscrição gravada, bem visível: «brevet
1.53145-1.872857 made in USA».Eis o símbolo da «liberdade
americana»...

Esta exposição foi organiza-
da em Pequim pelo ministroda Segurança pública a fimde que estes» fatos se tornassem conhecidos por todos.

Podemos-acrescentar que osimperialistas americanos flnanciam as quadrilhas debandidos do sul da China, asaprovislonam e municiam
Bombardeiam a 'Coréia, 

atacando um povo livre.
E' esta a verdadeira slgnlficação do «auxilio» prometi-do aos povos da Ásia por Mis-ter Truman em S. Franciscono dia dezoito de outubro de3950.

BÜSt. . T1--I -ífl- f: "__

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando^ã jhjio avessoM. BAiMüS, «falai í?
hif0Mert» ™«Pa>
aceita fazendas para cem.fecçoes. Preços módicos e

pontualidade
Kua dos Inválidos, 172

sobrado. 1

JS&-P# QUE PASSA
ífpAI0»«,É ° N&MERO
^f^MASILEIROS QUEPASSAM A USAR A

[ ^"^Mwguw
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Pasta Dental!
ATLAS

Seja sócio do
M. A. I. p,

PASSE VOCÊ TAMBÉM
AMIGO BRASILEIRO

A USAR A

Pasta Desta*
ATLAS

TRÊS VEZES BÔA *
E CEM POR CENTOBRASILEIRA
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IMPRENSA
LAR

Diretor:
PEDRO MOITA LIMA

P.cdação.
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

UM HOMEM

RI SALDOS 
********

i Na Camisaria fiz
^AritiSfr8 "" Camísas - ™ws -
criXs. ^ h°me"S' senh»»^

espiais6"1 
dem°ra apr0Veitar os P"5»

KUA VISCONTOD DO EIO BRANCO, 16
5? (mBIl^tQ á ^avradio) í

¦11, | ***^**4»^^^">M^^^^^3^»4^^
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(Continuação)
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VERDADE
Romance de BOBIS ÇOLEVOI

*Para aplacar a dor que cadapasso.produzia, começou a dis-rair-se calculando o trajeto alazer. Se em cada etapa fi-zesse dez ou doze quilômetros,chegaria até a sua gente emtrês ou quatro dias no máxi-mo.
Muito bem! Mas que signi-fica percorrer dez ou doze qui-lõmetros? Um quilômetro aãoclois mu passos, por tanto dez

nq, nlftetfS sâ0 vinte "Aiquantidade bastante conside-ravel se se leva em conta que• cada quinhentos ou seiscen-tos passos terei que parar edescansar...
Na véspera, para encurtar,

o caminho,, asinalara alguns
pontos de referência visuais— um pinheiro, uni- toco, umadepressão no caminho -- e di-rigia-se para êlcs como- paraum lugar de descanso. Agora,traduzira tudo aquilo em Iin-
g-uagem de cifras, em número
de passos. Decidiu fazer entredois descansos um trajeto demil passos, isto é, de meio qui-lômetro, e descansar no máxi-mo cinco minutos, relógio namão. Desta forma, do airia-nheoer ao ocaso percorreria,ainda que com trabalho, unsdez quilômetros.

Como lhe foram penosos os
primeiros mil passos! A fim dcmitigar a dor, procurava con-centrar toda a atenção no cál-culoj mas depois de haver per-

corrido quinhentos passos, co-meçou a enganar-se a perder aconta, e já não pôde mais pen-sar senão na dor penetrante einsuportável. Apesar de tudo
percorreu os mil passos. Semforças nem para sentar-se, dei-xou-se cair de bruços, pondo-sea lamber ansiosamente a cros-ta gelada da neve. Apertavacontra ela a testa e as fontes,nas quais o sangue batia comviolência, e o gelado contacto
produzia-lhe um prazer indizí-
vei.

Consultou depois o relógio eestremeceu. O ponteiro marca-•va os últimos instantes dos cin-co minutos. Olhava-o com es-
panto, como se ao concluir acarreira alguma coisa de terrí-,
vel viesse a acontecer; e, quan-j

do o ponteiro alcançou a cifra
salto, lançou um gemido e se-ffuiu adiante.

Ao meio dia, quando na pe-
TS£ 

d°, b°SqUe fal!*avamos finos raios solares, fiitran-do-se através das copas cer-radas, e toda a floresta chei-rava intensamente a resina ea neve derretida, fizera um to-tal de quatro etapas. Sentou-

| P.HEFIRA

i Café f ilicéa
O Café 100% gostosoe BISCOITOS

CONFIANÇA
pistrihuidoref Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAUUCÊALTDA.

™^\n e V e ' em meio do.caminho já sem forças parachegar até o tronco de umgrande álamo que se erguiaquase ao alcance da mâo. Per-maneceu sentado durante mui-to tempo, com os ombros cai-dos sem pensar em nada, semver nem escutar coisa algumasem sentir siquer fome
Suspirou, levou à boca ai-guns bocados de neve e, ven-cendo a modorra que lhe en-torpecia o corpo, tirou do boi-so a lata oxidada, abrindo-acom o punhal. Levou à*bocaum pedaço de gordura geladamslpida, que quiz engulir; mas

ao calor ela se derreteu e,
quando Alexei sentiu no pala-dar seu sabor, teve de súbito
uma 'fome tal que lhe custou
muito trabalho separar-se da
lata. Começou a comer a neve,
somente para engulir alguma
coisa.

(Continua)
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? GREVES foggggffjf

Trabalhadores em gás, ele?tricidade e estradas de ferrede Paris paralizaram o traba.lho poucas horas depois d>iniciada üma greve total dítransportes. Os grevistas exi.
gem do governo a urgente dis-cussão do problema dos sala.
rios.

ARMAMENTISMO
Funcionários americanos es-tão intensificando a formacSc

de núcleos aíreos no Japão,tendo sido em conseou$ncia
estabelecido novo recnlamf>n«
m nara o^transporte -'-"o In.
terno.

CARESTIA
O boletim mensal de e<;ra.

tística publicado o/n Nova
York inforna oue o custo da
vida desde julho de 1950 su-
biu em proporções que variam
entro dez e vinte e cinco noi
cento em 31 países do mundo
capitalista.

LUTA OPERARIA

Os operários das centrais
sindicais elétricas do México
ameaçam entrar em greve em
vinte clois Estados caso as
companhias fornecedoras d»energia não reconheçam setj •
sindicato como órgão repre-
sentativo dos trabalhadores. .

NAZISMO _l:'rA\
Com cumplicidade das au-toridades de ocuoação amerUcanas foi restabelecida emFrancforte a organização fás-cista Capacetes de Aço, fim-dáfla em 1918 e depois absor- .vida pelo nazismo.

INTERN.AD»,
Será Internado numa casade saúde o primeiro ministroinglês Attlee, a fim de se sub-meter a demorado exame rnê-dico. Em 1948 Attlee apresen-tava uma ulcera no duodenoí

?. DOQUEIROS PARADOS í
"i

Protestando contra o pro-cesso de sete trabalhadores
oue Participaram em greveshá mais -de um mês. deixaram0 trabalho mais de sete mildooueiros de Londres, ficandotodo o porto parrúlzado.

MECÂNICO
De maquina de costuraoferece os seus serviços, commuita prática de consertos ereforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

•
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CARTA A UM POETA

A

Carlos dei Pueblo è o pseu-
dônimo de um poeta espanhol
que, juntamente com outros
intelectuais honestos, partici-
pa com o povo do movimento
de resistência anti-franquista
no interior da Espanha. Car-
los dei Pueblo, burlando o }e-
roz censura imposta pelo re-
gimè, dirigiu uma carta a Do-
lores Ibarruri (Passionaria),
secretário geral do Partido
Comunista da Espanha, pedin-

do-lhe orientação e conselhos.
Eis aqui a resposta de Dolo-

res Ibarruri.

CARLOS DEL PUEBLO e aos que,
como êle, procuram o caminho da ver-

dade. •
Esperava tua carta, amigo desconheci-

do. Esperava, e não te assombre minha es-
pera. Porque nós, comunistas, ao contrário
dessas múmias políticas que se arrastam pe-
Ia vida deixando o rasto da vermina que as
corrói, o pessimismo e o conformismo, alço-
viteiras vergonhosas dos ditadores — nós
cremos no povo. Cremos na força criadora
das massas. Cremos na manhã florescente e
livre de nossa Pátria. Jamais aceitamos a
idéia, e nem a podemos aceitar precisamen-
te por nossa fé nas massas, de que o bando
de foragidos e aventureiros que desgoverna
a Espanha houvesse conseguido atingir em
sua origem as fontes vivas da inspiração
criadora e progressista da juventude inte-
lectual. Não nos equivocamos em nossa apre-
ciacão, que emana da ideologia que inspira
e orienta nossa luta, da grandiosa e revolu-
cionária concepção marxista-Ieninista da hls-
tória. Entretanto, não esqueça, Carlos dei
Pueblo, que essa Juventude intelectual, eu-
jos brotos vigorosos surgem entre as sombras
densas da Espanha desgarrada, humilhada,
diminuída pelo franquismo, somente poderá
cumprir sua nobre missão de engenheiros de
almas, como chamou aos intelectuais o gran-
de Stálin, se marchar unida ao povo, às mas-
sas. E não a reboque delas, nem simples-
mente expressando em bela literatura suas
dores e suas penas, sua opressão e sua mi-
séria, mas preparando-as para a luta por sua
libertação, ajudando-as a compreender sua
força e o grande futuro que o desenvolvi-
mento da história lhes reserva, e marchando

DOLORES IBARRURI

***** ^SswÇ**5**»^
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com elcís até o fim, até a vitória, pelo caminho da luta. Dize
a teus amigos que para nós, comunistas, o quo valem não
sao os nomes, mas os fatos. A conduta de cada um. E os fa-
tos, não em qualquer momento, mas nas horas de prova,
quando o povo exige e são necessárias posições claras, quan-
do milhões de operários, de camponeses, de1 trabalhadores,
espancados e atraiçoados como cães e que guardam um
vulcão de ódio em suas almas, querem saber quem são seus
amigos ãe verdade e quem são seus inimigos. Não erraste o
caminho ao procurar no Partido Comunista, resposta para
tuas inquietações, clareza para teus horizontes. Somente

o Partido Comunista pode resolver pela
base os angustiosos problemas do nosso

pais. Somente o comunismo dá ao homem e
aos povos a possibilidade de crescer em toda
a sua magnitude, criando condições para
que a inteligência humana se desenvolva
sem entraves e vá auâazmente em busca dos
segredos da vida e da natureza — que não
são impossíveis de conhecer, como preten-
dem os metafísicos da desesperança —, para
colocá-los a serviço dos homens, tornando
mais alegre e mais fácil o viver da huma-
nldade.

O Partido Comunista não oferece sino-
curas, ou vantagens, mas luta, trabalho, ati-
vidade, que elevam o homem e o dignificam,
fazendo-o participar na mais nobre das con-
tendas: por sua própria libertação e pela
libertação de milhões de outros homens. Nes-
sa luta, que os comunistas dirigem em to-
dos os países, os homens se fazem gigantes,
porque em cada um está a força de todos os
que no mundo lutam pela mesma causa, de
todos os que aspiram pela justiça. E esse
sentimento de fraterna solidariedade e de
comunhão de destinos torna os comunistas
inacessíveis ao desalento.

Conheces o poema de Pablo Neruda «A
meu Partido»? Ouve-o e reflete, pois pela voz
do grande poeta da Hispanoamérica falam os
comunistas de todos os países:

«A MEU PARTIDO

Tornnstc-mo fraternal com o fine en n5o conheço
Acrescentaste-me a forra de todos os que vivem
Voltnsto a dar-mo a pátria como num nascimento
Dcste-me a liberdade qnc o solitário não tem
Enslnastc-me a acender a liberdade como o fogo
Destc-mo a retidão do qno precisa, a arvoro
Knsinaste-me a ver a nnldnde a diferença dos homens
Mostrastc-mo como a dor do nm ser morro na vitoria

[do todosr.nslnastc-mo ¦ dormir nas camas dnras de meus
[irmãos

Flzeste-me construir sobre a realidade como nobre nma
i-'. [rochatizeste-mc adversário do min o muro do frenéticoFliestc-me ver a claridade do mundo o a possibilidade

Ida alegriaTornastc-mo indestrutível porqne contlpo não termino
[em mim mesmo».

E nada mais, amigo. Oxalá um dia pos-
sa chamar-te camarada. Se me permites, e
como última advertência por agora, nunca
presumas o pior como possível. Sê otimista
sempre, que nós, os comunistas, lutamos pe-Ia vida e não pela morte. Cordialmente,

DOLORES IBARRURI».
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Alberto Torres
E o Pan - Americanismo

ALBERTO 
Torres, um dos

brasileiros mais cultos e
lúcidos da seu tempo, foi quem
primeiro viu, . • principio ain-
da deste século, os perigos da
penetração imperialistr. _ em
nossa terra. Viu, e não ficou
de boca fechada. Corajosa-
menb denunciou es^a terrível
ameaça, procurou levantar um
movimento de idéias contra
ela.'

Era um homem vindo dr.3
classes dominantes. Nasceu
na fazenda da Conceição, em
Porto das Caixas, na antiga
província do Rio de Janeiro,
fillin de um ilustre magistra-
do. .Entretanto, durante toda
a vida foi justamente o con-
trário desses vermes que hoje
dominam o país, alimentam-se
das gorgetas que lhes deixam
os trastes ianques em troca do
saque de nossas riquezas, e
torcem por uma guerra mun-
dial, em que esperam ganhar
mais dólares vendendo aos
americanos café, cacau, man-
ganSs e carne.

Alberto Torres possuía dig-
nidade, honradez e um gran-
de amor à pátria. Preocupava-
se profundamente com o futu-
ro deste país. «O Brasil — es-
creveu cm 1914 — tem os in-
teresses orgânicos da sua so-
ciedade e os da sua economia,
não^ simplesmente ameaçados,
senão efetivamente atacados,
pela sua anarquia social e poli-

tica e pelas imprudentes aven-
turas financeiras que se estão
praticando na América do Sub.

Seus olhos não se deixavam
enganar pelo aspecto das coi-
sas nem pela mentirosa pro-
Paganda dos que desejavam
fazer crer que o Brasil erauma espécie de paraiso reen-
contrado. Dizia com vigor:
«toda a nossa aparente vitali-
dade consta, de extremo a ex-
tremo do país, de extração de
produtos e de limitado esforço
de exploração extensiva, em
que a nossa tci-.a vai cedendo
tudo quanto possui em rique-
za natural, ao alcance da mão
ou de rudimentaríssimos pro-cessos de trabalho, com verti-
gulosa '-svalorização...» E
acrescentava: «Nesta terra,
assim saqueada, o comércio, o
trabalho estrangeiro e o cré-
dito de usura que possuímos,drenam, para o estrangeiro,
rçuase todo o pi-oduto dessa in-
conciente e .brutal destrui-
Ção...» No meio de uma na-
tureza exuberante, mas espo-

coisa que ininterruptamente
progredia era... o nosso atra-
zo. ¦

Sabia Alberto Torres que o.
caso do Brasil não se apresen-
tava isolado no r.v.:ndo, nas
aqui se desenrolava um capí-
tulo da exploração imperialis-
ta dos países coloniais e de-
pendentes. Entre muitas pa-
lavras suas a este respeito, po-
demos destacar: «Os mais gra-
ves erros e atentados da poli-
tica internacional contempo-
rânca têm, todos, origem na
ambição incontida Je capltalis-
tas, sindicatos (.trastes) e
bancos, que se não contentam
com empregos de capital ra-
zciàvelménte remunerados c re-
gularmente amortizados, e,
ainda mais, em manejos r"e
corretores e intermediária • •'"-.
negócios, apoiados por pode-
rosas instituições financeiras,
à caça de fortunas rápidas,
em empresas coloniais».

Explica-se assim a posição
de Alberto Torres em face do
pan-americanismo. Achava ele
que, ao tempo de Bolivar,
Washington e José Bonifácio,
a idéia de uma identidade de
aspirações entre todos os pai-
ses da América era um ideal
romântico, baseado na solida-
riedade revolucionária dos po-

5

Maurício Vinhas
vos que haviam conquistado
a sua independência política
em luta contra o domínio in-
glês, espanhol e lusitano. A
política de Monroe, desenvol-
vida mais tard , já possuía
entrc'.-":to, desde o princípio,
um caráter prático, derivado
da «tendência Ímperialista dos
Estados Unidos, como potência
mundial, à importância de um
título de domínio sobre a to-
talidade da América». O pan-
americanismo passou desde en-
tão a refletir «a excessiva di-
latação de uma força de ex-
pansão (o imperialismo norte-
americano), atingindo a for-
ma fluida de um sonho de ob-
sorção colonial*.

Absorção colonial dos ou-
tros países americanos, eis o
que já pretendiam, aquele tem-
po, os Estados Unidos. E Al-
berto Torres ensinava o con-
formismo, a covardia, á su-
jeição ao jugo norte-america-
no?

Em 1910 se reuniu em Bue-
nos Aires uma Conferência
Internacional Americana. Al-
berto Torres, em longo e ve-
emente artigo publicado com
grandes dificuldade no «Jor-
nal do Comércio», escreve con-
citando à resistência as repu-
blicas latino-americanas:

«A tutela permanente sobre
as outras repúblicas, o con-
trole dos seus mares e da sua
vida econômica, a absorção
dos seus sistemas bancários^ e
das suas empresas de viação,
de comércio e de indústria, a
instituição da hegemonia nor-
te-americana, como nação ca-
pitalista, não podem ser acei-
tas por nenhuma outra repú-
blica desta parte do Globo, es-
tando no interesse e no dever
de todas a obrigação de man-
ter com os demais povos do
mundo a mais reta e mais leal
posição de reciprocidade eco-
nômica, defendendo a sua lir
berdade de intercâmbio e 6
governo e a direção de sua
economia».

«Os Estados Unidos — con-
cluia Alberto Torres — não
nos poderão ser, nem modelos,
nem sócios».

Longe de perder atualidade,
hoje são mais verdadeiras do
que nunca, às vésperas da Con-
ferencia de Washington, es-
tas palavras do grande pátrio-
ta. Os delegados dos Videla,
dos Peron, dos Prio Soçarras
e dos Vai'gas vão trair mais
uma vez os povos desta indo-
mavel parte das Américas. O
pan-americanismo de que eles
falam é uma capa de flores
que esconde o monstro do
imperialismo, ao qual preten-
dem sacrificar milhares de jo-
vens, centenas de milhares,
transformados em autômatos
para a guerra da Coréia e ou-
trás empresas de conquista e
rapinagem.

Os povos latino-americanos
repelem esses traidores. Nem
modelos, nem sócios. Os Esta-
dos Unidos de Trarn: -i são ini-
migos nossos.

I Homens
E Fatos

Discursando na Escola do Estado Maior do Exército, o sr.JoSo Neves da Fontoura falou sobre o que ele chama com abso-luta desfaçatez a «posição do Brasil» perante a Conferência dosChanceleres.
Posição do Brasil? Nunca. Posição do sr. João Neves, do sr.Getulio Vargas, dos potentados das classes dominantes, latifun-diários e capitalistas que sonham ganhar milhões numa nova guer.ra mundial. Posição dos que, como o Ministro do Exterior, sãoagentes de empresas estrangeiras, testas-de-ferro da StandardOil, recebem ordens de Miller e de Nelson Rockefeller, e nem

por outro motiva foram colocados em poeto., de governo.Feita essa distinção, que é essencial, porque o povo repele comódio patriótico a conferência de guerra e colonização a reunir-seem Washington, passemos adiante. Toda a arenga de João Nevesna Escola do Estado Maior, pelo que foi publicado, resumiu-secomo era de esperar, numa declaração de fidelidade de lacaio aosEstados Unidos. Total «cooperação» econômico e politica, querdizer, abertura do país ao assalto dos trustes ianques e governodo mesmo por «controle remoto do Departamento de Estado»...,Mas ha um trecho que se destaca na alocucão do emperti-
gado e empetecado quisling do Itamarati. É quando ele revela
que a orientação «do Brasil» na Conferência quanto aos proble-mas militares foi traçada por um relatório cujo redator não é nadamais nada menos que o sr. Góis Monteiro.

Já é abuso! Dizer que o relatório em questão foi escrito pelofascista Góis, significa dizer que quem o ditou foi Mullins Jr..Significa dizer que on seus verdadeiros autores são aqueles gene-rais ianques que outro dia foram recebidos por Vargas com me-suras e sorrisos, pela mão do mesmo Góis, ficando assim reconhe-cido oficialmente, mais uma vez, o controle desses militares es-trengeiros sobre nossas forças armadas. |
Que pode conter o relatqrio de Góis? li fácil advinhar, co-

nhecidas como são as opiniões desse general fascista e parlapa-tão, desse feroz inimigo de nosso povo. Góis é favorável a que osianques dominem ainda mais completamente os nosso ministériosmilitares. Espera ansiosamente a terceira guerra mundial, e apoiao massacre da juventude brasileira nos campos de batalha embeneficio doa gangsters atômicos. É favorável à ocupação de nos-
sas bases pelos ianques, da entrega total de nossos materiais es-tratégicos. Já chegou masmo a declarar corta vez que a defesa
do «hemisfério» _é mais importante que a defesa nacional.

Este o «roteiro» que Vargas manda entregar à sua delegação
para guiá-la cm assuntos militares. Assim, depois de um governocalamitoso como o de Dutra, vem outro que leva mais longe ain-da o holocausto de nossa pátria, da vida de nosso povo, aos no-
vos nazistas do «colosso do norte»! J

Mas essa atitude de traição não é motivo para desânimo. Seos gove; ..antes traem e expõem o país às maiores desgraças, o
povo tem recursos, tem energia e tem forca para lutar contra
uma tal situação e supera-la. Os patriotas" brasileiros podemdestruir o plano infame, a barganha de :-.: ngué em persnectiva, sesouberem manifestar com todo o vigor o seu poderoso ódio contra aConferência de Washington, mostrando que os fantoches que porlá aparecerem não representam o Brasil.
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A Luis Carlos Prestes
en los dias de su persecución

Morirán los que quieren que tu mueras.

i?Quién pudo a Ia Esperanza darle muerte?

Si eres Ia luz ya erguida en Ias banderas,

solo Ia luz ya habrá de sostenerte —

RAFAEt ALBERTI

1950, nov.
k -v*fl.

¦s eleições para a nova dl-
retoria da ABDE do Dis-

trito Federal rcalisar-se-ão no
próximo dia 31. Tambem na
secção de S. Paulo será reno-
vada este mês a diretoria. Os
escritores paulistas têm desen-
volvido grande atividade, e
prometem para breve a reali-
Ração de um Congresso esta-
dual, preparatório do IV Con-
gresso Brasileiro de Escritores,
a realixar-so cm outubro, em
Porto Alegre. Enquanto isso,
em S. Paulo, a falsa ABDE
dos âivisionisias e «pclegos»
está definhando. Na ultima
eleição dessa entidade fantoche
e sem existência real, apare-
ecram para votar desenove ca-
valheiros, inclusive os compo-
noites da chapa.

* —
Saiií um novo numero de

«Para Todos-», agora sob a di-
reção de Floriano Gonçalves.
A revista melhorou no seu con-
teúdo, está mais combativa e
ligada aos problemas da lite-
ratura e da arte de vanguarda
em nosso país. A reportagem
de Osvaldo Peralva, intitulada
«Intelectuais que traíram o
povo — Como e por quanto
eles se venderam», vem causan-
do verdadeira sensação. «Para
Todos" trás excelente matéria
de orientação sobre os princi
pios do realismo socialista e
artigos de critica e de polêmi
ca. Queremos chamar tambem
a atenção para a reportagem
de Milton Peãrosa sobre «Os
caminhos de Alina Paim», onde
se revelam na prática os re-
sultados da renovação de nos-
sa literatura através do sua
maior ligação com o povo ç a
classe operária. Enfim, muita
coisa boa, que conpensa os
defeitos ainda existentes na
revista, sobretudo as deficien-
cias de apresentação gráfica,
a falta de certo tipo de mate-
rias mais leves, etc, ò que,
confiamos, será sanado daqui
por diante.

* —
O grupo da revista tPrismah

em cooperação com a ABDE,
tem tido ótimas iniciativas.
Entre elas, festivais poéticos
em clubes de subúrbios e bair-
ros; palestras-debates com
Carlos Scliar (sobre artes pias-
ticos), prof. Sá Pires, (Im-
pressões da Europa), Cláudio
Santoro (musica), Dalcidio Ju-
randir (literatura e juoentu-
de); e ainda, um debate de
críticos sobre «Arroz Amargo»
e outro, presidido por Vinícius
de Morais, sobre pr.oblemas. $ò
piprm \>r0Mto^Jm^ N^

ic ADVERTÊNCIA
INSÓLITA

Está na linha da «diplomacia
total» do Departamento de Es-
tado a insólita advertência feita
pelo governo de Londres ao go-
verno do Irã a propósito da lei
de nacionalização do petróleo
votada unanimemente pelo par-
lamento daquele país.

Essa lei patriótica, ditada
pelos interesses mais sagrados
do povo iraniano, teria ãe atin-
gir, como atingiu, os interesses
do grupo ímperialista da Anglo-
Iranian OU Company, foco de
provocação de guerras no Ori-
ente Médio e que durante tan-
tos anos vinha sugando a eco-
nomia do Irã e cerceando a sua
soberania.

Dis cinicamente a adverten-
cia britânica que o.governo da-
quele pais, um pais soberano,
«não pode» agir como agiu, isto
é não pode liquidar o monopo-
lio da exploração do petróleo
iraniano... pelos inglases.

Já se anuncia que o Sr.
Attlee, primeiro ministro do
governo de Sua Majestade, vai
ser submetido a «exame clinico
aprofundado» — wios este pre-
cisamente não é um caso clini-
mais uma desfaçatez do impe-
rialismo, acostumado a tratar
povos e governos como seus es-
cravos.

Mas não vivemos hoje nos
dias de plácida dominação do
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cos
Império Britânico, quando John
Buli tomava uísque numa rêãe
embalado pelos nativos, que lhe
espantavam o suor e os mos-
quitos nas noites coloniais. Nos
Estados Unidos, cujo imperia-
lismo é mais feroz, comenta-se
com irritação que existe no caso
«manejo de Moscou.. .>

Onde se faz a libertação há
manejo de Moscou? Bravos. O.
povo iraniano está de parabéns,
co, a nota inglesa. Trata-se de

DESMASCÁM A PP0PA6AWA
GUEPMIRA WS IMPERIALIS-
TAS AMERICANOS E MOSTRA
QUAL DEVE SERÁ POSIÇÃO DE-
TODOS OS DEMOCRATAS DIANTE
M UMA GUERRA DE AGRESSÃO.
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*** CONTRA A GUERRA

A União Geral dos Traba-
lhadores, a União Geral dos
Estivadores e a Associação
dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil de Santos envia-
ram ao ministro do Exterior
protestos contra a participação
do Brasil na Conferência dos
Chanceleres.

*** VIOLÊNCIAS

No município de Santa Al*
bertina, em S- Paulo, a poli-
cia, por ordem de um latifun-
diário de nome Schmidt, es-
tá prendendo e espancando
camponeses, sob pretexto de
oue atrasaram o pagamento
de prestações de terras.

*** PERSEGUIÇÕES

Os operários da Usina S. Jo-
sé, em' S. Caetano, S. Paulo,
de propriedade do sr. Ricardo
Jafet, presidente do Banco do
Brasil, estSo sumariamente
dispensados por terem protes-
tado contra, recente atraso nos
pagamentos.

*** MOVIMENTO PRÓ PAZ

A Comissão Estadual pela
Proibição das Armas Atôml-
cas, do Ceará, está. realizando
uma série de atos públicos de
protesto contra a participação
do Brasil na Conferência dos
Chanceleres.

*** LIBERTAÇÃO
NACIONAL

Os camponeses e assalaria-
dos agrícolas de Artaguá, mu-
nldnlo.de Ilhéus, Bahia, fun-
daram o primeiro Comitê de
Libertação Nacional na zona
cacaueira. Homens e mulne-
res fazem parte do novo or-
ganlsmo de luta.

AVENDAEM
TODAS AS BANCAS"Para Todos*Ê

ORGAO DE COMBATE DA LITERATURA E ARTE DE
VANGUARDA

Colaboração de Osvaldo Peralva, Dalcidio Jurandir, Floriano
Gonçalves, Alina Paim, Milton Pedrosa, Moacir Werneck cie
Castro, Cláudio Santoro, Raul Gonzalez Tunon, Jorge Me-
danar e outros. Artigos traduzidos de Ilya Ehrenbnrg, a.
Fadeev, Nicolás Guillém, notas e comentários de atuaiwaae.



I.U l{"> ¦ U i l ¦ 11] i '((i 
^ ir j ¦ i -i i |» m\'ri""V"M5"V"".-.-i >IJ« I '<¦! 1< l-i ,'í.v ',v,rU 'I!

Paguiíí § Tr.TPHENStf POPUOT 18-3-1^1;

Fichas de Brasileiro^..
(Concíusâo da J.» ydsr./

em junho de 1949 em Montevl-
déu, está em pleno funciona-
mento. Tal acordo foi denun-
ciado, na época, ,por um ar-
tlgó do líder comunista ar-
geritlno Rodolfo Ghloldl.

;? O ?,B.LEA
CONFERÊNCIA

!
Agora, às vésperas da cri-

mlttosa Conferência dos Chan-
céleres, onde se anuncia se-
rá concluído um pacto poli-
tico para o «combate ao co-
munlsmo» no continente, com-
preende-se mais claramente o
que visa o F-B.I. ao criar nos
seus arquivos, com a cumpll-
cidade dos quislings nativos,
um fichário policial dos cida-
dãos brasileiros, Trata-se de
ter o cadastro dos mais des-
tacados patriotas, dos parti-
dários da paz vitimas de pri-
soes e perseguições policiais,
para mais facilmente Instau-
rar aqui um regime de terror
aberto, sob o controle dos gan>
gsters nazi-americânos »de
Washington.

, Deve-se constatar que nem
a Gestapo de Hitler se arro-
gou um domínio tão comple-
to sobre a policia dos países
satélites e ocupados. Perto do
que os Ianques fazem aqui,
pode:se dizer que a Gestapo
alemã mantinha relações até
cerimoniosas com a policia de
VIchy.

ocupam um Imenso prédio em j no fim da linha, em último
Washington, onde já existem I lugar, como usam os povos de
fichas de 133 milhões de nor- lingua espanhola, quando to-
te-amerlcanos, segundo se dos sabem que entre nós o

;'?',.;-A FICHA
Mas vejamos o documento.

Trata-se de uma ficha do «Fe-
deral Bureau of Investigation,
United States Department of
Justice» (nome do F.B.I.). Ca-
da departamento de policial
delegacia, ou cadeia munici-
pai (!) deve preenche-lo, pa-
ra enriquecer os arquivoé que

jacta o belegulm-chefe Edgard
J, Hoover. Uma cópia fica, na-
turalmente, na embaixada do
Rio.
*' PORTUGUÊS «MADE IN' 

U.S.A.>

Ò documento é todo vasado
num português esttopladissi-
mo, «made in U.S.A.». Que
procede dos Estados Unidos
não há mesmo dúvida, pois
traz a marca «U. S. Govern-
ment Prínting Office», que é a
Imprensa Nacional de lá.

Diz por exemplo o papelu-
cho; «Favor de não dobrar es-
ta ficha»; «Assinatura do.ofl-
ciai» (tradução errada da pa-
lavra inglesa «official», que
significa funcionário); «ante-
cedentes criminosos» em vez
de antecedentes criminais;
«especialidade c r i m i nosa»;
«por favor cole a fotografia
aqui (sé é disponível)», em
vez de se houver; «favor de
escrver a maquina ou impri-
tnlr claramente»; «na linha
acima roga-se indicar se tra-
ta-se», etc, e assim por dian-
te.

Tudo, como se vê, péssima-
mente traduzido. E o tira do-
F.B.I. encarregado de organi-
zar a ficha parece que é mais
entendido em castelhano. As-

sim é que o sobrenome de ori

nome do pai é que vem por
último. E, ainda, consta na
ficha «apelido», em vez de
«sobrenome».

Esses erros crassos de por-
tüguês, embora absolutamen-
te secundários, concorrem pa-
ra aumentar o ódio dos pátrio-
tas. E' como se vissemos os
gringos em pessoa, arrogan-
tes, com seu sotaque estra-
nho e seu português de emèr-
gência, dando ordens, inter-
rogando nossa gente, etc.

+ HUMLHAÇÀÕ E
PERIGO

E' fácil perceber nâo sô-
mente a humilhação, mas o
perigo imenso que representa
esse cadastro de, brasileiros
nas mãos dos carrascos que
hoje sustentam regimes de
opressão na América Latina
e fazem correr, na Coréia, o
sangue de milhares de ho-
mens, mulheres e. crianças
inocentes.

Dispondo desse fichário que
se disfarça de criminal mas é
essencialmente politico, os
ianques poderão a qualquer
momento mandar prender to-
dp brasileiro «suspeito» e re-
colher todos os patriotas a
campos de concentração, ou
fuzilá-los, quando julgarem

A pretexto de anti-comunls-
mo, poderão eles instaurar
aqui o terror fascista aberto.
E isto com a indecorosa co-
nivencia de governos'de trai-'
ção nacional,, que entregam
descaradamente os cidadãos
brasileiros ao controle de uma
policia estrangeira.

gem materna (que ele indica J necessário, no caso de uma
como «nome materno») vem 'guerra, por exemplo.

VIOLÊNCIAS,..,.,
j| (Conchiaão da 1.* pág.)
cidade, com beleguins e solda-
.dos da policia miltar locali-
zados nos principais pontos,o jornal foi impresso e levado
à população, principalmente
aos trabalhadores.

No bairro de Alexandria,
foram realizados «comandos»
de casa em casa, para a ven-
da e divulgação da «Voz do
Povo». Com oauxilio dos ope-
rários da Fabrica Alexandria,
organizou-se patrulhas de vi-
gilancia, afim de se evitar os
efeitos do terror policial. Cen-
tenas de exemplares foram
vendidos nessa concentração
operaria.

MAIS VIOLÊNCIAS
Em Fernão Velho, onde se

localiza o maior numero de
operários de todo o Estado,
realizam-se diversos «co
mandos». Em uma dessas
ocasiões, diversos trabalhado-
res foram assaltados pelo des-
tacamento policial. Baseados
em seus direitos, resistiram à
ordem de prisão. A adminis-
tração da fabrica de tecidos
comunicou-se com o distrito
de Tabuleiro dos Martins e
Maceió, pedindo reforços.

Burlando os policiais, os
operários entraram em um
ônibus. Perseguidos, foram
intimados a descer do coloti-
vo sob a ameaça dos fuzis
encomendados pelo adminis-
trador. Os passageiros em
sua maioria mulheres e cri-
ancas, protestaram contra aameaça dos soldados, que pro-metiam utilizar as armas ca-
so os trabalhadores não se en-
tregassem. No entanto, estes
se recusavam a descer. A es-
sa altura, o motorista revolta-
do com a violência solidari-
zou-se com os tecelões, acio-
nou o veiculo, dirigindo-se
para Maceió. No caminho, en-
tretanto, foram alcançados
por um tlntureiro e um cami-
nhão cheio de soldados, queforçaram o motorista a pararem frente a primeira delega-
cia da capital, onde os traba-
lhadores foram presos.
PROTESTAM OS OPERÁRIOS

i Memoriais de protestoscontra esses novos crimes da
policia e exigindo seja respei-
tada a liberdade de imprensa
estão circulando em toda acidade. Grande massa popu-lar assina os documentos de
condenação ao governo poli-ciai, principalmente os ope-
rarios têxteis de Fernão Velho
e Alexandria, os sapateiros e
os operários na construção
Civil.

! Esses memoriais levarão
mais tarde os protestos do
povo alagoano à Câmara Mu-niclpal.

TERRENO DE 8x34
VENDE-SE. CR$ 45.000,00. RUA VAZ LOBO, 945 Eftl

MADUREIRA. INFORMAÇÕES PELO TELEFONE
22-3070 COM O SR. SANTANA .

? INFÂMIAS AÍDA
MAIORES

Tudo isso, nâo ê senão uma
pequena parte das infâmias
que estão programadas nã
ordem do dia da Conferência
dos Chanceleres. Mas essa in-
terferência da Gestapo de Tru-
man na vida interna do Bra-
sil é uma afronta intolerável.
Cumpre lutar para expulsar
desde já daqui os espiões,
agentes e beleguins do Impe-
rialismo ianque, impedir queeles exerçam o seu humilhan-
te e odioso controle. Mas a
maneira prática de fazê-lo é
lutar contra o alvo imediato
dos nossos Inimigos, contra a
Conferência dos Chanceleres,
onde uma delegação de trai-
dores presidida por João Ne-
ves pretende sacramentar es-
te e outros acordos de lesa-
pátria.
.*  . ...i. .ii ii

NAS GARRAS...
(Conclusão da Jo pag.} i da retirada dos ônibus da II- passagens mais caras. Deum numero grande de gosto- nha 104 se prende à questão qualquer modo os morado^soes. Na praça Barão de Dru
mond os carros faziam enor-
mes filas. Mas depois que foi
constituída a linha 106, boa
parte dos ônibus foram reti-
rados da 104. Mais desfalca-
da ainda ficou esta ultima,
quando a Independência ab-
sorveu a linha 85. A manobra

dos preços das passagens. En-
quanto a passagem inteira da
Praça Barão de Drumond ao
Leblon é de 3,60 a do Lins-
Santa Rita é de 2 cruzeiros.e
a do 106, de cr$3,50, com sec-
ções de cr$ 2,00. Naturalmente
a empresa prefere botar os
carros nas linhas que cobram

(Conclusão ãa 1.* pãg.)t
há poucos dias dirigida ao de-sembargador Saboia Lima peloadvogado Godofredo Moretzsohn
oferecendo seu testemunho e ode sua esposa, além de outras
pessoas. O sr. Moretzsohn fa-Ia de outro crime nâo menosrevoltante, praticado na mes-
ma União das Operárias deJesus contra a menor de nome
Maria de Lourdes. Esta esteve
cerca de três mesea no cala-
bouço, e quando a senhora do

IMPUNE O CRIME...
advogado Insistiu para vê-la, adiretora da União começou a
protelar a visita, enquanto sub-metia sua vitima a demorado
tratamento, em que lhe tira-
ra os piolhos e os bichos ad-
quirdos em tantos dias de maustratos.

#** TRABALHO
FORÇADO

Seja Sócio do
MAIP

Morre mais uma vitima
do desastre da Central

vwww,

O GRÊMIO RECREATIVO CULTURA
MERETIENSE

Dará um formidável Bailo 'o próximo dia 24, sábado do
Aleluia, As 20 horas em sua sido provisória á Estrada do Minas,
n. 588 — São João do Merili.

No dia 25, fará realizar um magostoso PIC-NIC num belo
recanto do Tiiigiuí, animado por um conjunto musical.

Haverá efcicão pnra a rainha da festa, jogos do petóca, be-
bldas, doces o um formidável banho no rio.

Trem em Tai-una i\s 4,60 lis. o Agostinho Porto, fts 5,07 horas.
O convite dará direito a participar nas 2 Í06tas.
CONVITES NOS SEGUINTES LOCAIS: Rua Miguel JasUu,

287 — Pedro Peixoto, 151 e Estrada de Minas, 588 o 508 cm SãoJoão de Mcrltí. Rua Gustavo Lacerda, 10, Distrito Federal.

Não resistindo aos graves
ferimentos recebidos durante
o desastre ferroviário ocorrido
em Nilppolis, faleceu no Hos-
pitai Carlos Chagas, à ma-
drugada de ontem, José Ma-

.rolo, de 38 anos, residente à
rua Geremarlo Dantas, 509.

Seu corpo, com gula da po-
licia, foi removido para o he-
croterio do Instituto Medico
Legal. ,

Assembléias
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Nem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e.

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. ~.

j Executam-se móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
facilita o pagamento

• só temos móveis novos
RUA DO CATETE, 100 ~; TEL: 25-4092

SINDICATO DOS ENFER-
MEIROS E EMPREGADOS EM
HOSPITAIS E CASAS DE SA-
UDE DO RIO DE JANEIRO —

CONCURSO PARA
TAQUÍGRAFO

Estão sendo convocados todos NA CÂMARA

AINDA INTERROMPIDO .
O TRAFEGO

Até a noite de ontem ainda
não havia sido restabelecido o
o trafego nas linhas de Nilo-
polis. Os trens continuavam
chegando até aquela estação,
dali não proseguindo viagem.
Os passageiros passaram em-
tão a se utilizar de caminhões
como melo de transporte. Se-
gundo informações que rece-
bemos se arrasta ocm lentidão
o trabalho de desobstrução e
reparo das linhas danifica-
das pelo desastre.

Orfanatos desse tipo estãoa merecer uma devassa maisséria. Eles se reduzem, na ver-dade, a uma industria impiedó-
sa, com a máscara de carida-
de. A pretexto de amparar or-fãos, tais estabelecimentos piei-teiam favores dos poderes pú-bllcos e de particulares, e aindaexploram anos e anos a fio,em horários e condições morti-ficantes, a troco de comida in-suficiente e roupa grosseira, otrabalho de menores, em váriosmisteres lucrativos para a or-
ganização, num regime de tra-
balho escravo.

de Vila Isabel são obrigados
agora a pagar o absurdo cle 2
cruzeiros até a cdadel.

A LINHA 40

Existe na verdade uma ou-'
tra linha, a 40, Engenho de
Dentro-Praça Mauá, que po.
deria servir tanto aos morado.
res do Lins como aos de Vila
Isabel. Contudo, como dizem
os passageiros, essa é atai
Unha de «uma só vez na se-
mana». A empresa dispõe de
apenas dois ou três carros e
uma vez por outra eles circu-
Iam somente para que a con-
cessão não seja cassada pela
Prefeitura. Na realidade, os
ônibus 40 não existem, fican-
do mesmo a Independência
com o monopólio do transpor-
te para Vila Isabel, Lins e zo-
nas adjacentes. ;

E' o resultado do regime de
marmelada que Impera para
todas 

"as 
empresas. A admi-

nlstràçâo Mendes de' Morais
só terfi facilitado essa situa-
ção de impunidade para os
salteadores, para os ladrões
das companhias de ônibus,
que vivem ai servindo mal e
ainda por cima roubando o
povo. ,i

awyywwwwt

Ü 0 lÉíiii
O auxílio à maternidade só é concedido se a

criança nascer viva
(^uanuo nasce um filho defuncionário da Prefeitura oMontepio Municipal lhe conce-de auxilio financeiro no valorde Cr? 500,00 para pagamen-to das despesas relativas ao

parto. Apesar de se tratar deuma quantia insignificante
para o íim a que é destinado,
o certo é que desaperta um
pouco, ao menos, a situaçãoaflitiva em que se encontramos lares dos funcionários,
principalmente daqueles quepertencem as categorias infe-nores, como acontece, porexemplo, com o pessoal da Lim-
pesa Urbana.

Mas, há poucos dias a espo-sa do sr. Valdemiro Pereira daKilva., residente em Duque dsCaxias, à rua 19 de Julho, 339,teve um parto prematuro, em
que a criança nasceu mofta, e
quando aquele cidadão que é
lotado no 11.» Distrito de Lim-
pesa urbana, em Olaria, na

Hão Falte e Leve Toda Família
NO DIA 25 DO CORRENTE, VOZ OPERARIA

REALIZARA' NO SACO DE SÃO FRANCISCO,
EM NITERÓI, UMA FESTA COMO VOCÊNUNCA VIU.,

Banho de Mar - Grande Show comMano Lago, Modesto de Souza e outrosexpoentes do Rádio e do Teatro - e paratenrnnar, um excelente Baile com muitos«brotmhos».
^^^^^^^^^S^^^itjfwMiii*^

categoria de carroceiro, foi aoMontepio a fim de receber oauxilio acima referido, nadaconseguiu. Informaram-lhe ali
que êle não tinha direito ao au-xilio em virtude da criança ha-ver nascida morta. Ora, nasçaviva ou morta a criança, asdespesas com o parto não di-minuem em nada. Só com a
parteira, por exemplo, aqueleservidor da Prefeitura gastouCr$ 200,00 e se maiores difi-cuidades nâo passou foi porter encontrado auxílio de seusvizinhos, os quais em suamaioria, também como êle, são
trabalhadores, gente pobre que
enfrenta as mesmas dificuldã-
«os. ¦;, .,,,: ..,.. y, 

os associados desse Sindicato
para uma Assembléia Geral
Ertraordinaria a realizar-se
no dia 20 do corrente, às 19 e
20 horas, em primeira e se-
gunda convocação, respecti-
vãmente, em sua sede social
à rua Senador Pompeu, 183 -
afim de ser feita a leitura,
discussão e aprovação do Re-
latorio de 1950 e Balanço
(prestação de contas) do
mesmo ano.

SINDICATO DOS CORRETO-
RES DE SEGURO E CAPITA-
LIZAÇAO DO RIO DE JANEI-
RO — Todos os associados des-
se órgão sindical estão convi-
dados a comparecer a Assem-
bléia Geral Extraordinária a
realizar-se em sua sede so-
ciai à avenida Rio Branco, 91,
no dia 20 do corrente, às 16,30
horas, que 

' obedecerá a se-
guinte ordem do dia: a) apre-
sentação, discussão e aprova-
ção do Balanço de 1950; b)
autorização para a aquisição
de sede própria; c) assuntos
gerais.

SINDICATO NACIONAL
DOS OFICIAIS DE MAQUI-
NAS DA MARINHA MER-
CANTE — A Diretoria desse
Sindicato pede o compareci-
mento de todos os sócios, à
Assembléia Geral Extraordi-
nária que será realizada na

próxima terça-feira, dia 20,
às 18 horas, a fim de serem
tratados os seguintes assun-
tos: «Leitura eaprovação do
Relatório e Balancetes Finan-
ceiros referentes ao ano pro-
ximo findo.

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e namulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentosde inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

D R. J . GRABOIS
da «Society for the Psychological Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - 13.» and. — TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

A 1.' do corrente foram aber
tas, por sessenta dias, as ins-|
crições para o cargo de Taqui-'
grafo, classe M, dessa Casa do
Legislativo. Além do exame
de Taquigrafia, os candidatos
serão submetidos a prova de
Francês e Inglês (tradução de
trecho estilo moderno); Por-
tuguês; Geografia e História.

IMPORTAÇÃO ..-...,
(Conclusão da í.* pág.)

situação perdurou até princípios
de 1949 e ainda até recentemen-
te o Banco era depositário de
grandes quantidades. Não se
compreende, portanto, que a si-
tuação se tenha alterado subs-
tancinlmente nestes dois últimos
anos. A industria não cresceu
de modo que pudesse consumir
todos os estoques e o total da
produção anual. Isto deita por
terra a propalada falta de bor-
racha.

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES do sangue, urina, escarro, etc. Pnnçío lombar ê
«xame do Ilqiior. Diagnóstico precoce da grávidos (reações do
Zordi-U ou Mnninl.

Av. Almirante Barroso, n. 2 (Taboleiro d» Baiana) <— 1» and.
— Sala 403 — Fone: 42-8880.

Diariamente do 8 As 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

BOZAMBO,...
Conclusão da pág. 6.

9 Pllé, TI. Cunha ES
ãi; PAREÔ — A's 15,30.horas —

j 1.000 metros — Cr? 40.000,00.
K3.

1—1 Croydon, F. Irlgoyen ... 65
2—2 Ramon Novarro, C. Moreno 65

3 Corallaco, J. Mesquita ... 65
3—4 Bananal, XX 65

5 Grey Prince, L. Dlaz .... 55
4—6 Monte Royal, O. Ullôa .. 55

» Matador, N. Linhares .. 55
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MANOBRA DOS TRUSTES
Tendo a lei 86 terminado a

sua vigência, os scringalistas se
esforçaram para conseguir a
prorrogação, isto é, a manuten-
ção dos preços, já que á'idà re-
centemènte conseguiram novo
aumento da Comissão de Defesa
da Borracha. A isto se opõem o
grupo da Good Year, da Pirelli
e da Firestone, que, de há muito
vêem se esforçando para conse-
guir do, governo a autorização
para trabalhar com a matéria
prima de sua própria procedên-
ciav A posição assuida pelos la-
tifUndiários, que não se inte-
ressam em absoluto pela defesa
do produto nacional, mas quê-
rem somente ter um cofre aber-
to à sua disposição, favorece
em muito a manobra imperiaiis-
ta.

Os trastes Já conseguiram
arrancar do governo o compro-
misso de importar borracha,
tendo sido até aberto o crédito
para pagamento das primeiras2.700 toneladas que devem che-
gar em junho. O entreguismo
do governo deve ser desmasca-
rado, pois não ísmos nec^-Ha-
de_ algum.-r de borracha estran-
geira. O que os gringos queremé^dar escoamento a sua produ-
ção de borracha sintética. Até
recentemente as suas usinas de
produto sintético, com a capa-
cidade de 1 milhão de toneladas,
funcionavam num ritimo de ape-
nas 1/4 desse total. Com a ten-
dência ao constante aumento do
desemprego e com a preparação
guerreira, os imperialistas ame-
ricanos estão agora trabalhan-
do a todo vapor e querem um
mercado seguro. Para cá envia-
riam então a borracha sintéti-
cá, matando a nossa produção.
Quanto à Europa, que Mr. Tru-
man pretende transformar em
os imperialistas já estão reequi-arsenal para as suas façanhas,
pando as usinas alemãs de bor-racha sintética.

Ai está a razão dessa campa-nha cínica, visando fazer crer
^Hí!sfe Mas fefflfMw >"

B" PAREÔ — A's 16,05 horas —
Prêmio Clássico «Paul Mangé» —
1.000 metros — Cr$ 100.000,00.

-Ks-
1—1 Peran, M. L'0111erou .. . 54

Bogó, Li. Diaz  64
2—2 Líipan, O. Ullôa  64

3 Evoé, XX  64
3—4 Grillon, S. Ferreira .. .. 64

5 Enrico di Savola, C, Moreno 5-1
4—6 Seu Acáclo, A, Rosa ... 64

7 Marengo, XX  54
» Irlsado, O. Macedo .. .. 54

7» PAREÔ —¦ A's 17,40 horas —
1.000 metros — CrS 40.000,00.

(BETTING)
Ks.

1—1 Elasal, P. Coelho 55
2 Gládlo, S. Ferreira 55

2—S Good Sport, L. Diaz ... 65
Chapultepec, O. Ullôa ... 55
Monterrey, I. de Sousa .. 55

3—6 Avante, V. de Andrade .. 55
Ornato, J. Mesquita .... 65
Surubtu, G. Costa  65

4—9 Farewell, A. Rosa r» .» v oa
10 Oplo, C. Moreno .. .. t. í, 65
11 Gengibre, A. Brito .. .. . 55

8» PAREÔ — A*s 17,20 horas -
(Handicap Especial) — 1,300 me-
tros — Cr? 80.000,00.

(BETTlNOk
Ks.

1—1 Falrplay, O. Ullôa „ „ * 69
» Bozambo, XX .. .... .. 51
2 Rifle, D. Moreira 51

2—3 Lovers's Moon, F. Irlgoyen 57
La Pluma, R. Urblna .... 49
Cid, L, Mezaros .. .. .. 56

3—6 Manotou, M. L'011lerou r. 55
7 Kurdo, O. Macedo .. ,. ¦* 50
» Four Hllls, C. Moreno *, 48

4—8 Irresistível, J. Mesquita 63
9 ícaro, XX 48

10 Elltlna, A. Ribas .. .. 56
» Chenllle, XX •«. 56

9" TAREO'— A'8 18,00 horas —
1.300 metro» — Cr$ 30.000,00.

(BETTING)

1—1 Egle, L. Dlaz .. .. ., ,\
2 Alvltre, XX
8 Media Luna, J. Araújo .,

2—4 MA, P. Tavares
Marcelo, S. Ferreira .. .
Fiel Amigo. C. Mrtreno ..

3—7 Luarlinda, N. Linhares ..
Maracnjú, U. Cunha .. ..
Pilantra, XX ..

4-10 Jurujuba, J. Mesquita ..
11 Montenogro, XX
12 La Malmché, J. Portilho

Ks.
66
56
62
66

. 62

. 64

. 56
. 61
. 64
. 66
, 56
. 63
Kl.

APROVEITE OS
Saldos de Balanço
SEDAS - LINHOS .— TROPICAIS —
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUNÇÕES — !^ ¦•**
Grande mesa de retalhos, verdadeira

pechincha.
Padrões modernos e cores firmes —

<« COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..
A BONECA DE SEDA
À CASA DAS FAZENDAS BONITAS —
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)

| JÓIAS, RELÓGIOS
i DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores-
preços.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.,
Vi\ -m -j 'i ?HL""

iM ,i) I i /
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MUDOU O DIRETOR DO LOID
Tudo Continua na Mesma

0 Imilíuio áêKmtü fflils irâ* dlll dei m ftfíiífflôi ê «adi Ias em benefício de seus associados — Não lerão pagas as férias — Continuam sendo pagas com granda
atraio li eetliíffflaçáei — HevoUa gmlàe» imb&Màmt em iodas as seções d essa companhia contra a nova admlnisatração que é Igual à anterior yjjjf

Mais
IrlisnSifícâm-ié 61 pfótêStóÉ

dos rflâfítifrios da Uiáê/StàüU
leirõ dófttfft i friajOfâfiâô dai
contríbuitfeS jpftfft » Ihstttu-
to. Tfâti-M de iiffl ftiUBft fim
seui làúfiMi qw, vem adem-
panháda dê vleténdif C#
bitfàflèdâdei.

d fitívd dífetaf da Lóide, âl*
miíáwtê Aibirta Lémdi Ím*
tos, está demflttstfâfidfl) íotíi
as medidas tomadas ultima-
mente, m idêntico so seu an-
tecdSSôf, euji âdttiínístfâflât»
foi um vífaàaiífe mlém pa>
ra as servidores ds compá-
nhia. Esses trabalhadores
ainda estão lembrados flâS
palavras demagegíeás dav âi«
mirante Lemos Bastos, no dia
dá Sua poise. Prometeu mun-
dos e fundos e sanai divéfsás
irregularidades existentes ne
Loide,' principalmente o pa-
gamento normal dos Sâísíios,
e dás consignações quer èSti*
vessem os marítimos embár*
cados ou não.

PALAVRAS BOrtfTÁS 8
NADA MAI3

feí feito pata um se iam&m
realidade. Èmpíóstimes nâó
sáo eonéédídôs ê nem mesmo
um eònJüHto1 résideneiâj, par
pior que seja, ainda foi cons-
truide para 6à Marítimos, íia
varias anos 6 instituto «Se
apresenta OS relatórios dê SU'
as atividades é mm presta
coutas do dinheiro que desa-
gSíeee, nao se sai» eomo,

mMóiiLÁüWAtim f
Duas dUtfâS ifrégülâiídn-

des eatísam enormes pfejtii
gos aos mafitímos è suas fã-
miliasi o não pagamento das
fefias aetimuiâdas e falta do
pagamento das oonsignações
quando se encontfàifn éífibar-
câdos. üm exemplo àó primeis
to cdSO. Existem trabalhado-
fes q"üe dUfáhte Sete anos
nâo sabem o que sejam ferias.

Pof lei, dévèfiâm tmbêt as
quantias equivalentes às mes-
mas. d direto*de Loide, en*
tVetante/ decidiu ô eontrado.
im uma de suas pofta«as
determinou qué as fefias atra-
zadas serão págâs- apenas até
os tres uitimos pefítides, fi-
dam dessa forma lesados os
que ultrapassam a este num?-
fô.

Quanta ao mo das consi-
gnãgôes, o maritímo estando
émbàfâàdo, SUa esposa fece-
bé parte de seus salários pa-
ra a manüntençâo da éasa.
Acontece, porem, que seguin-
do o mesmo exemplo do dre-i
ter San Tiago Dantas, o
almirante Lemos Bastos não
faz esse pagamento em dia,
Resultado, êtè esposas doS tra*
bftlhadofés São obflgados a
passar privações de toda a es-
pecie, pois não sâo poucas as
despesas, principalmtnte a

aiimentiaeáo dos seus filhos,
éSCòla, roupa, etc, e, prin*
oipalrrtente, porque os maritl-
mos ganham uma misefiâ.

APELd DÁ COMISSÃO

A comissão dé marítimos
que esteve em .nossa redaçãoJ anteriores. iit'.^i>!'i9M'^Í^1

fez um apelo aos trabalhado- §
ros do Loide Brasileiro que
tém mais de tres períodos cie
ferias para receber'para que
nâo assinem recibos de quita-
ção para não perderem o di*
reito de receber os periodos

*$ i* 'w>"w •»» ¦»¦ •*• *¦ wf *m *• t1»'» '*»"¦«*¦ -m'*m"«w *m

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

¦i Podemos afirmar tom to
da certeza que e discurse do \'
almirante nao passou de pala-
vras e nada dc concertos foi
feito ata agora em beneficio
dos trabalhadores. Pelo don-
trarlo, 0 Diretor do Loide tem
se revelado um vòrdadálro
inimigo doa servidores que di'
ríge. Foi o que nos declarou
uma numerosa Comissão dé
marítimos que estiveram em
nossa redação, a fim de de-
nunciar a administração ar-
bltrarla do comandante Le-
mos Bastos. -

Disseram os trabàlhadore*
que o desconto de 8 por cento
sobre os seus salários, sígni-
fica perda de tres dias, pois
a menor contribuição é de
150 cruzeiros. Além disso, o
Instituto nada fez em benefi-
cio dos seu Sassociados e um
fato prova a nulidade dessa
autarquia é ó pagamtrtto da
aposentadoria- Integral que
foi prometido é até hoje nada

AVARIA «REENSACADO
FERRO, VERGALHAO. MADEIRAS,

\ TACOS é MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

~ Av. Cfaurchill, 94-11.° and. S, 1.104 — das ;
— 7 as 2l horas — <-».

TERNOS

Conheça seus Direitos

? a 20,00 semanais
Àceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Amdradas, 119, sobrado, sala 4

A Justiça do Trabalho ê um amortecedor da luta doa
empregados contra os patrões. Na esperança de fazer valer,
seus direitos, os trabalhadores menos prevenidos recorrem
àquele órgão como sucedâneo da luta direta por suas melhorias
e aumento de salários. O resultado é que vão aprender na
própria carne o que representa e como funciona a Justiça do
Trabalho. Em, 10% das reclamações, sâo obrigados, ante a
pressão da Junta e a expectativa de uma demora de um a
dois anos, a fazerem acordos na base do ifi% e 50% do que
pediram. Acontece ainda que, nos pequenos casos, o empregado
geral comparece sozinho á Junta por ndo poder pagar aduo-
gado. Ai então sua desvantagem é tal que sai da audiência
sem compreender o que nela se passou e sém saber o quo
fazer depois. Maior ainda 6 o contraste entre o empregado,
mal alfabetizado e intimidado com o meio, e o empregador
«falante* e familiarizado com o ambiente, sempre assistido de
seu zeloso advogado. Diante dessa desigualdade, nâo è difícil
imaginar o lado para o qual tende a pender o fiel da balapça.
Exposto isto, vejamos qual o direito do trabalhador no que
respeita ,

FERIAS
O empregaao tem direito a férias, depois de cada período

de doze meses, na seguinte proporção: a) vinte dias úteis, aos
que tiverem ficado a disposição do empregador durante os doze
meses e não tenham dado mais de seis faltas ao serviço, justi-
ficadas ou não, nesse periodo; b) quinze dias úteis, aos que
tiverem ficado à disposição do empregador durante os doze
meses; c) onze dias úteis, aos que tiverem ficado à disposição
do empregador por mais de duzentos dias; d) sete dias úteis,
aos que tiverem ficado à disposição do empregador menos de
duzentos e mais de cento e cinqüenta dias Não pode o empre-
gador descontar, no periodo de férias, as faltas ao serviço do
empregado quando motivadas: acidente do trabalho; doença ates-
tada pelo instituto de previdência; os dias em que o empregador
não lhe der trabalho; o tempo em que o empregado permanecer
suspenso para inquérito, uma vez julgado este improcedente;
falecimento do cônjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa
que viva sob sua dependência econômica; nascimento-e registro
de filho.

LEIA
" PROBLEMAS"

Prostado sobre uma cama de tela de arame, forrada com uma esteira, o trabalhador da
Liftht Antonio Bertolino aguarda pacientemente a hora da morte. Durante 25 anos foi escravi-
zado pela empresa imperialista que lhe roubou toda a energia até deixá-lo na situação em que
se encontra. Sofreu e sofre ainda as maiores privações com sua companheira. Felizmente
nâo tem filhos porque senão a( desgraça seria maior ainda. Foi aposentado sem saber a doença
que o está aniquilando e o dinheiro da aposentadoria vai quase todo em remédios comprados às
cegas para um possível mal. Bertolino dirigiu três requerimentos ao Sindicato da Carris para
que fosse tomada uma providencia, a fim de não chegar a tal ponto. Impossibilitado de se loco-
mover já quase sem poder falar, reduzido a pele e e ossos. Mas, os pelegos tinham mais em que
pensar. Estavam ali para defender os interesses da Light e não de um miserável trabalhador. E
o abandono em que se encontra Antonio Bertoli no foi o prêmio de anos consecutivos de trabalho.

COPI AS
A MÁQUINA E MiMEÓ-

FRAFO S 0TOSTÁTICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.' andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO LE

JANEIRO

Seja sócio do
M. Aé I. P.

wfASH/CÂS
Nesta seção registramos reclamações e denuncias go-

bre a vida dos trabalhadores nas empresas t fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondem-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias • sugestões. ,

TRATAMENTO DO CASAX ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
~ GINECOLOÜISTA -

^,—.— Caisa de Pensões da Light *-----•
(Laureado pela Academia dc Medicina) .

Ed. Carioca - Sala 218 - Tels. 42-755Q e 38-565h

ADIANTADO O
DO PONTO

RELOGIC

Marítimos do Loide Brasi-
leiro queixam-se contra a di*
reção da Ilha do Mocangué
que mantém adiantado o re-
logio do ponto, para que os
trabalhadores cheguem sem*
pre atrazados e percam o re-
pouso remunerado.

NAO QUEREM" INDENIZAR
O OPERÁRIO

O operário José Alves de-
nuncia a direção da firma OH-
veira Coelho, pelo fato da
mesma se recusar a pagar a
indenização a que tem direi*
to por ter sido despedido. Os
patrões terldò vendido a fa-
brica, querem dar baixa em
sua carteira como se o mesmo
tivesse trabalhado somente 6
meses pára a firma, quando
na realidade é empregado
desde 1948.

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33
I.° - S. 1 - Tel. 43-0092

TÊM QUE PAGAR
PASSAGEM

c
Empregados da empresa

Nova Iguaçu Auto OniBus
Ltda. quèixam-se contra a
direção da companhia que os
obriga a pagar pasagem
quando não estão de serviço.
Esses trabalhadores denun-
ciam também os donos da sm-
presa que não admite adultos
para o serviço de trocador,
mas somente menores porque
percebem meio salário.

OPERÁRIO MORA EM
BARRACÃO

• Associados do IPASE dirigi*
ram-nos uma carta, onde de-
ciaram que ps pequenos fun-
cionarlos e trabalhadores das
repartições publicas não têm
direito a morar nas casas
constuidas por esse Instituto,
apesar de contribuírem men*
salmente com 5 por cento, de
seus ordenados para esse fim.
Citam como exemplo o edifl-
cio que foi contruido pelo
IPASE na praça da Bandeira.
Os apartamentos estão sendo
ocupados-pelos chefes e seus
«afilhados».

'Ir ARTIGOS FINOS PARA
HOMENS -. CAMA

- E MESA —

"¦' Fabrica própria
Vendas a varejo

KlIA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes
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CMGRESSO CAMPONÊS
m CANÁPOLIS

CANÁPOLIS, 17 (Do corres-
pondente) — Nos dias 31 de
março el«de abril sefá reali-
zado o 1' Congresso dos cam-

poneses desta localidade. A
Comissão Organizadora do
referido conclave é integrada
por João Gomes Martins, Jóa-
quim Pedro de Alcântara,
ambos da Associação* dos
trabalhadores Rurais;
José da Silva e José Justino
Rodrigues, dirigiram um ma-

nifesto convidando meiéiros,
arrendatários, diaristas, pe-
ões e pequenos sitiantes para
participarem do conclave cuja

Instituto Rádio-Técnico Monitor
 S. A. 
FILIAL

'Av. Marechkl Floriano, 6 — sobre-lo já
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO _____

instalação será na Fazen-
da do sr. Milton Vileta.

O Congresso obdecerâ o, se-
guinte temario:

1) Entrega só de vinte por
cento das colheitas;

2) Direito de tocar lavoura,
no minlmo por 6 anos, com
contratos também extensivos
aos meelros;

3) Fornecimento em dinhei-
ro aos camponeses com liber-
dade para a venda livre dos
seus produtos;

4) Direito à terra para quln-
tais gratuitamente;

5) Indenização das benfei-
torlas aos camponeses medi*
ante entendimentos diretos;

6) Obrigação de forneci-
mento, pelo fazendeiro, de te-
lhas para as Casas dos cam-
poneses;

7) Direito de reunião e ás-
sociação para os camponeses;

8) Luta pela paz e contra a
guerra.

PROGRAMA DUPLO
Y. MAIA

O Rex exibe, som grandes pretenções, dois_ filmes possíveis
de serem assistidos nesta semana de programação fraca.

TRAGÉDIA NOS ALPES
Este filme inglês, com o francês Mareei Dalio, e os ingleses

Robert Newton, Stanley Hnlloway e outros, nos conta a história
de ura grupo internacional, envolvido na busca de grande quan-
tidade de ouro enterrado nos Alpes. Nâo se trata de mineiros «em
busca de ouro», e sim do baronesas, nazistas, agentes ingleses
è outros tipos, procurando um produto de rapinagem da guerra.
O filme é tratado à maneira policial. A direção, é de David Mac
Donald, possui boas interpretações e um final, forçado, com a
«dona baronesa» dizendo que ela sabe onde esta enterrado o
«maldito ouro», mas, que não o dirá, nurp, porque o outro ja
causou muito sofrimento. E o ouro fica enterrado. Assistimos
sóniento b. metado desse filme, impossível comentá-lo mais am-
piamente.

ESCRAVO DO PASSADO
É um filme com atmosfera aristocrática, sombras de «grand

guignol» e teoria da reencarnação. Eric Portmam representa um
tipo fetichista, com gestos e atitudes narcisistas, vivendo num
passado repleto do etiquetas. Parece Dorian Gray, Sparkenbroke
e outras personagens requintadas dentro de um espalhafatoso
luxo de vitrina. A seqüência da festa a moda venesiana qua-
trocontista, parece sessão espírita em pleno baile de carnaval.
Edana Romnev, ó a estrela do filme. Morena e bonita.

Esta película, dirigida por-Terence Young, é uma curiosa
mistura que lembra o lirismo mórbido de «A bela e a Fera», o
terror do «Assassinato da Rua Morgue», o sadismo amoroso de
«Amor do um estranho» e outros filmes esquisitos. Constitui um
espetáculo especialmente para aqueles que vivem dwliRados da
terra e de seus problemas, atraídos pelo falso bom gosto das
bugingangas de lojas de antigüidades, Termina, porém, de modo
arejado, este filme com muito veludo, brecados, cristal, Jotas,
mármores, pinturas e malucos, dentro de uma história sem valor
social. Gastaram, muito sabonete em cabeça de burro!

SEUKAUOIl — «Essa mulher é
mlnlia», com Procópio e sua Cia.,
às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulln Rougo», com
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter óVAvila, às
20,30 o 22,20 horas.

CAKI.03 «OMES — «Escândalos de
1951», com Blbl Ferreira e sua
Cia. de Revistas, às 21 horas.

JAKDEL — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. de
Revistas, às 20 e 22 hora?.

REGINA — «A dOce Inimiga», com
Dulclna e Odilon, às 21 horas.

GLORIA — «Cavalgada Mágica», com
Rlchiardi Jr. e Dalva de Oliveira,
às 20 e 22 horas.

M Jj j j ilÉ&V
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PROGRAMAS PARA HOJE
SAO tCIE - VITORIA - MAS

CARIOCA — IDEAL — ICAItAI
MEN UE SA' — «Trovurtor

Inolvidavel», com Iiárrx Parks, às
14, 16, 18, 20 o 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJUCA —
COPACABANA — «Sangue Bravo»,
com Joel Mac Crea e Arleno Dahi,

.às 14, 16. 18. 20, e 22 horas.

ABT TAI.ACIO - ROXI - PATIIÍ)
PARA TODOS — LEME —

' 
«Arroz Amargo», com Sllvana Man-
gano, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PALÁCIO — ROXI - AMERICA
IMS — MONTE CASTELO —

ODEON — NITERÓI — «Aventu-
ras do Capitão Blood». com Louls
Hayward, às 14, 16, 18, 20 o 22
horas.

PRESIDENTE —¦ S. JOSÉ — AL-
VORADA — «Cantiga da rua»,
com Alberto Ribeiro o Deollnda
Rodrigues, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PLAZA — PARISIENSE — ASTO-
EU OLINDA — STAB — BITZ

COLONIAI. - PMMOR„ —
-MASCOTB - HADOCK LOBO

«A gata borralhelra», tecnicolor
de Walter Disney, «¦ 14, 16, 18.
20 e 22 horas.

REX — «Prisioneiros do passado»
e «Terror nos Alpes», sessões a
partir das 14 horas.

CAPITÓLIO E CINEAC TBIANON'— 
SessOes passatempo, a partir

das 10 horas da manha.

ODEON - IPANEMA — AVENIDA
MADCBEIBA - FLORIANO -
«O tesouro dos bandoleiros», com' 
Randolph Scott. às >14, 16, 18, 20

e 22 horas.

DlftfÍAO vi

AUGUSTO ÔENI^A?" 
BRANDES PRÊMIO*
EM VENEZAwwmr

TEATRO

RECREIO — «Mulo macho, sim
slnhô!». com Oscarito. Grande
Otclo o Virgina Lane, às 20 e 2J
horas. ~-~-
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SemVencedor o Prélio em São Paulo-Empate de 2x2
REABILITAÇÃO
.íMámeng- e São Paulo, duas

daS/rnais tradicionais agremia-
ç/§es'' desportivas do Brasil, és-
tárão em confronto na tarde de
hoje, perante o publico carioca.
Eapesar das fracas performan-
ces do alvi-rubro-negro paulis-
ta, o, prélio deverá apresentar
lances de grande emoção, por-
quanto, embora desajustado, o
conjunto sãopaulino conta com
elementos de real valor. Alem
disso( há o. fato do São Paulo

Este o desejo do São Paulo e do Bangu, na
tarde de hoje— Os cariocas talvez consigam,

I mas para os paulistas está difícil
o futebol pátrio-. Portanto, o
prélio de hoje se- constituirá,
ainda,.num rigoroso teste para
apurar quem será capais de me-
lHor defender o prestigio do nos-
so «associatipn», / i

Jair é a grande duvida do
Palmeiras. Jogará ou não? ain-
da é a pergunta que anda em
milhares de bocas. Só momentos
antes do embate é que a sua es-
calação será decidida, muito em-

bora o renomado craque já apre-
sente condições para reintegrar
a .equipe..

QUADROS
Para o encontro de amanhã

deverão formar os seguintes
quadros:

BANGU — Pedrinho ou Jor-
ge; Rafaneli e Mandonça; Eloy,
Mirim e.Pinguela;,Menezes, Zi-
zinho, Joel, Decio e Teixeirinha
ou Mário.

PALMEIRAS — Oberdan;
Turcão e Palante; Valdemar
Fiume, Luiz Villa e Sarno; Li-
ma, Aquiles, Liminha, Canho-
Unho ou Jair e Rodrigues.

O Juiz será o Sr. Dante
Rossl.

w^w^^/wHi-iw/;

: jÁirt, uma das atrações da peleja de hoje-no Pacaemmi

ESTRÉIAS

treias_estâo previstas. Estas po-
rem no decorrer dc jogo: Pavão
e índio.;

Assim os pupilos de Flávio
Costa formarão com:

Cláudio; Nilton el ' Juvenal;
Bria, Dequinha. e Bigode; Nes-
tor, Hermes, Adãozinho, Durval
e Esquerdinha.

Apitará a partida o Sr. Car-
los de Oliveira Monteiro, que
contará com o auxilio de Mario
Viana e de Alberto da Gama
Malcher.

BANGU x PALMEIRAS
São Paulo, 17 (Especial para

, a IMPRENSA POPULAR). —
Bangu e Palmeiras decidirão,
na tarde de amanhã, a lideran-
ça do torneio Rio-São Paulo.
Por isso mesmo o prélio vem
ganhando cm significação, não
constituindo surpresa o seu mo-
vimento de arquibancada ultra-
passar o de todos os prelios des-
se certame interestadual.

DUVIDAS
Ambas as equipes se encon-

tram prontas para o grande
choque. Duvidas há em ambas.
Er.tre os visitantes o goleiro
ainda não foi escolhido, oscilan-
do o posto entre o reserva Pe-
drinho e o aspirante campeão,
Jorge. Teixeirinha e Mario
disputam a ponta-esquerda, le-
yando o primeiro ligeira van- CIO DE JANEIRO, DOMINGO 18 DE MARÇO DEtagem. *
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Os vascainos que perderam um ponto

Empate no Maracanã
No jogo de ontem, no Está

dio Maracanã, nototf-se
que entre os americanos e co-
rintianos, não houve suprema

IMiAfOPIUAR
1951

tettt-ar a sua tão ansiada reabi-
lit.ação. Para tanto, entará em
çámpo disposto a surpreender o
aeu adversário. E conseguindo,
sem duvida alguma, terá assina-
lado "um'feito sobremodo sensa-
cional.

Um fato curioso envolve a pe-
lejá de logo mais: ambos os ad-

cia de uma equipe sobre a
outra. 0 placard é um espelho
fiel do cotejo em que- não
houve perdedor ou vencedor.

Os elementos destacados ío-

ram Luizinho, Ranulfo e Mi-

guel;

O quadro do São Paulo será
o mesmo que se vem exibindo
ultimamente, isto é:

¦ Poi; Saverio e Pixo; Bauer,
Rui e Noronha; Dido, Bibe, Au-
gusto, Leopoldo e Teixeirinha.

Já o mesmo não acontecerá
com o Flamengo, que se apre-

. . , . sentará com outra equipe. Nes-
Vérsanos, mal esteja terminado tm. ^^ na ponta-direita,
o/.Rio-S. Paulo, viajarão para reforçando consideravelmente o
á.Europa, onde irão representar ataque rubro-negro. Outras es-

P L AC AR D
já se encontram em nosso país todos os atletas que

participaram dos recentes Jogos Pan-Americanos, em Bue-
nos Ayres. Ac primeiras queixas começam a surgir. E todos
elas acordes em condenar o desprezo a que íoi votado o
preparo de nossa equipe. Na ânsia de passeiar no . Prata,
et quase totalidade dos dirigentes não se incomodou muito
com o treinamento dos atletas. O fato da verba haver saido
ó última hora, para estes parasitas do esporte, foi coisa
desomenos. O real era o seguinte: estavam garantidas as
suas viajens. Foram de graça pelos aviões da F.A.B.. E em
Buenos Ayres, casa e comida, tinham também no beiço. De
modo que do milhão distribuído, feita a partilha, a preocu-
paçao era esbanjar. E os atletas? Ora, os atletas! Estes que
se defendessem por si mesmo. Que custeassem as suas pe-
quenas despesas! O tempo era escasso e urgia que se liqui-
classe o milhão nas farras.

Foi assim o Pan-Americano. Fomos mal preparados e
tizemos um liasco. O renome desportivo do Brasil, no mo-
mento, é poleiro de pato. O tri-campeonato continental de
atletismo e o «bi» de natação nada mais representam em
lace do estrondoso insucesso dos I Jogos Pan-Americanos.
Eniim, alguns atletas salvaram-nos da derrocada total.
Fruto exclusivo de seu esforço porém. Pois, a mais escassa
Íoi a assistência prestada aos mesmos. ''

Melhor seriamos que aqui ficássemos. E o milhão es-
banjado mais bem emregado seria na construção de uma
piscina pública ou numa praça popular para desportos
atléticos.

: • A. 5. P. l'; <»fp^
¦—. .. •
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i %s;; í Em cima vemos cinco atacante do quadro rubro-neero: í
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DETALHES

Local: —- Estádio do Maio
cana.

Renda — Cr$ 155.715,00.
1.» Tempo — 2 x 1 Améri-

ca.

Juiz — Malcher (regular).
Tentos: Ni vai dino aos 10 ml-

nutos. Colombo ao 29 e Man*
co aos 38.

2.' tempo — Empate 4x4.
Tentos: Valter aos 3 rninu-

tos. Nardo aos 5, Cláudio aos
24, Luizinho aos 31 e Manéce
encerrou o placard aos 39.

Final: 4x4.

QUADROS

CORINTIANS — ORúeywi
Homero e Rosalem; Idario
Touguinha e Julião; Cláudio
Luizinho, Baltazar, Nardo «
Colombo.

AMERICA — Osny; Joel e
Miguel; Rubens, Osvaldinhoê
Osmar; França, Natalino, Ma-
neco, Nivaldino, Ranulfo e
Valter iLopes).

NAO PAGUE LUXO

SAPATOS
PAKA HOMENS E SENHORAS'

A PREÇOS POPULARES

SAPATARIA
RIBEIRO

' A CASA DO TRABALHADOS

RUA BUENOS AIBEu, SM.

Em cima vemos cinco atacante do quadro rubro-negro:
Nestor, Hermes, Adãozinho, índio c Esquerdinha. Destes,
apenas índio não iniciará a peleja desta tarde, devendo o seu
lançamento efetuar-se no segundo tempo. Em baixo e ao lado,
três defensores do Bangu que estarão em ação, na taUde de
hoje, no Pacaembü, enfrentando o Palmeiras. São eles:

—i  Mendonça, Eloy e Pinguela 
••M,VW,W.WMWWWV%VAVWW; JWW.W.WVW;

MIRIM VOLTOU
SÃO PAULO, 17 (Especial pa«
ra IMPRENSA POPULAR) -
Mirim teve uni desentendi-
mento, na manhã de hoje,
com o técnico Ondino Vieira,
regressando imediatamentf
ao Rio. Para substituir Mirim
foi solicitado o aspirante
Irani.

Bezastibo, Tintureira e Bcgó
Nossa Acumulada Para Hoje

PROGRAMA ! E MONTARIAS OFICIAIS
1» PAREÔ — A'b 13,25 horas —

(Terceira prova especial de éguas)— 1.400 metros — Cr$ 00.000,00.
1—1 Elagol, C. Moreno 56
2—2 La Pluma, J. Mesquita .. 61
3—3 Bakelita, O. Ullôa PS

> Tarentaise, A. Pnrtilho .. 58
» Lollypop; J. Portilho .. 58

?.¦' 1'ARKO - A's 13,55 horas -
1.100 metros — Cr$ 35.000,00.

1—1 Waxv. C. Moreno' E6
2 Poi-aiiRa, A. Portilho .. ,. 562—3 Manilinga, O. Serra .. .. 64
4 .Ativa, J. Aiaujo .. .. 

',. 51
3—5 Thais, U. Cunha 50

6 Vineta, P. Coelho .. ,, .. 504—7 Erlii, S. Ferreira 64
8 Jequitiaia, V. Meireles .. 56

3» PABjEO _ A,s i4)23 horas _
1.00 metros — Cr? 35.000,00.

2—2 Cajaiba,- J. Mesquita .3 Galhathéa Vi dc Andrade
3—4 Saialegre, C. Morem) ..

3—1 Urubixaba, J. Mesquita ..2—2 rrni-inha, A. Torres .. .'.
3—3 Aqulíá, S. Camai-a

•4 .lcquitinlionha, C. Moreno .
4—5 Bozámbb', U. Cunha .. ..» Rio Verde, XX ,-..

4» PAREÔ — A's 14,55 horas
1.400 'metros =- CrS 30.000,00.

1-1 Petulante, A, Portilho ..» Tlnturalra. ff. IriKovan „

Mutisia. XX  .. 66
Normalista, A. Rosa .. .. 66

4—7 Luisinna. J. Portilho .. .. 56
56 I . 8Boü'va,.S. Ferreira .. .... 56
56
561 (Conclui na its pág.)

Nossas indi

52
56
48
60
fO
60

66
561

Bakelita
Vinêta
Bozainbo
Tintureira
Croj<dou
Bogó
Elasal
Luarlinda
Fairplay

Tarentaise
Mandinga
Urubixaba
Cajaiba
Mont Royal
Seu Acacio
Ornato
Jurujuba

caçoes
Lollypo»^
Waxy
Jequitinhonhs
Petulante
R. Novarro
Peran
Farewell
Egle

Lover's Moon Elitina^


